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PESQUISA HABITACIONAL - O representante
da Sudesul em" -Santa Catarina, general Paulo
Vieira da Rosa, entregou, na'manhã de ontem, ao
Secretário dos Serviços Sociais, CeI. Bandeira
Maia, a importância de Cr� 100 mil, como

participação daquele órgão na pesquisa habitacio
nal visando a implantação do Plano Nacional de

Habitação, Popular - Planhap, A pesquisa será
realizada pela Fundaçãç Educacional do �ul de,
Santa Catarina - FESSC, 'e tem, também, a

participação financeira do 'Banco Nacional da
Habitação. "

O TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1002.6
milibares. Temperatura média do dia: 29.2 graus
cernfgrados. Umidade relativa média: 86.2 por
cento. Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus,
Cumulunimbus, de' meio a encoberto. Estado
médio' do Tempo: Com trovoadas esparsas no

Oeste - e sobre as serras entre o Litoral e o

Planalto. Chuvas esparsas e passageiras nas áreas
de trovoadas e em trechos do Litoral. Estado'
médio geral do tempo no Estado: Com instabili
dades' passageiras passando a estável. Previsão: A.
Seixas Netto.
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o Secretariado, a 1 mês da posse
,

Ao anunciar o Secretariado do governo que se instalará a 15 de março, o Governador eleito Antônio Carlos Konder proclamou que os critérios que presidiram sua escolha fó� os da honestidade, capacidade,' lealdade,' expressão polftica e expressão' regional. (Pg.3)
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O' posto da Prefeitura Municipal, por se, o mais central, é o' que tem recebido maior núme.� .de pessoas interessadas na imunização contra a meningite.

',' POUCOS acorrem

'Trabalho fiscaliza
a segurança na

construção civil
PÚ11int.12

i..... .

a vacmaçao
e é hoje o
último, dia,

alerta Prisco

-

4- DRT mantém uma 'vigilância constante nas edificações da construção civil.

Desmatamento preocupa
Preocupados com o "�a�de desequilíbrio ecológi'co da região, provocado pelo desmatamento descontrolado e inescrupuloso", os p�feitos da Amsesc e da Amurei estão reivindicand,o �� órgãos federais verbas para, � ,implàntação do Projeto Florestal do Sul do Estad�. (P:9)
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Crise em Chipre
pode degenerar
em nova guerra

Nicósia - O presidente
de

. Chipre; arcebispo
Makários, afirmou ontem
diante de centenas de
estudantes que realizavam
urna manifestação que os

greco-cipriotas estão deci
didos a "resistir e, se for
necessário, sacrificar-se"
para evitar a divisão de
Chipre. Milhares de pes
soas também realízaram
manifestações em diversas
localidades greco-cipriotas,
protestando contra a pro
clamacão. feita .ontem,
de um estado turco-ciprio
ta separado, no setor nor
te da Ilha. O governo de
Chipre também já pediu
que o Conselho de Segu
rança da ONU se reúna
com urgência para discutir
a questão. Makários, que
falou na entrada do Palá
cio Presidencial, disse aos

estudantes: "Sua manifes
tação é uma expressão da
decisão dos gregos de
Chipre de não sacumbir
diante da força das armas

turcas". Em seguida,
Makários desceu as esca

das e misturou-se com os

jovens manifestantes, que
reuniram-se em sua

volta e llie. beijaram a

mão.
Por outro lado, o se

cretário de Estado norte-'
-amerícano Henry Kíssín
ger, que se encontra em

.missão de paz no Oriente
Médio, protestou ontem
contra a proclamação tur

co-cipriota, e exortou
ambas as partes a "retor
narem ao caminho das

. negociações". Reiterando
que os Estados Unidos
"continuam reconhecendo
o governo de Chipre
como o governo legítimo"
da Ilha, Kissinger ·declarou

Uma manifestação de estudantes ontem em Nicósia.

que seu país continua
comprometido com a ga
rantia da soberania, a in
dependência e a integrida
de territorial da República
Insular.

Por sua vez, o líder
turco-cipriota, Rauf
Denktash, exortou ontem
a comunidade adversária
greco-cipriota para que
concorde com a indepen
dência do setor turco,

com o objetivo de constí
tuir . uma federação de
dois estados. Um porta
-voz da chancelaria turca
comentou a respeito das
críticas do primeiro-minis
tro grego. Constantine
Caramanlis sobre a procla
mação do novo estado:
"� uma calúnia qualificar
de "golpe" a ação turca".
Por seu lado, o chefe
turco do Estado Maior,

i _

general Semin Sanear,
prometeu apoio militar

. para o novo Estado.
Em Londres, 1>. minis

tro de Estado Roy Hat
tersley condenou a medi
da e disse que o comuni
cado turco-cipriota "não
.modifica nossa atitude
quanto ao governo legíti
m� de Chipre, nem nossas

obrigações assumidas em

tratados vigentes.
A Grã-Bretanha, Grécia

e Turquia são signatários
do acordo firmado em

1959 que estabeleceu a

independência de Chipre,
antes possessão inglesa.

_

CLERIDES NA GRE
ClA

O presidente da Câma
i:a cipriota de representan
tes, Glafkos Clerides, che
gou ontem a Atenas para
realizar consultas urgentes
com os dirigentes gregos,
em virtude da proclama
ção turco-cipriota de Uma

república autônoma em

Chipre,
Fala-se também que o

Clerides viajará z hoje a

Nova Yorque para apre
sentar oficialmente o pro
testo de seu governo ante
as Nações Unidas.

Em sua chegada ontem
a Atenas, .Clerides disse
aos jornalistas no aeropor-:
to que sempre suspeitou
que os turcos proclama
riam a independência de
seu setor, depois da inva
são da zona norte pelo
Exército turco.

As forças turcas invadi
ram Chipre, em julho pas
sado, e ocuparam 40 por
cento da Ilha, deixando
urn saldo de quase
200.000 refugiados de
guerra, dos quais 90 por
cento são greco-cipriotas.

Brezhnev (à esquerda): Kissinger oferece aos países árabes apenas um "sonífero".

Brezhnev critica as

ações deKissinger
noOrienteMédio.

Moscou Dois dias

após sua volta ao cenano

político - de onde havia
d esapar ec ido misteriosa
mente po� 51 dias -, o

secretário-geral do Partido
Comunista Soviético, Leo
nid Brezluiev, criticou o se

cretário de Estado norte

:unericano Henry Kissinger
por suas tentativas de con

seguir no Oriente Médio
um acordo gradual, 'ao in
vés da imediata reabertura
das conversações de paz em

Genebra, como quer a

União Soviética.
Num almoço oferecido

ao primeiro-ministro britâ
nico Harold Wilson, Brezh
nev declarou que "não se

pode permitir" mais retar

damentos a um acordo.
Embora sem mencionar

Kissinger, acrescentou que
·"as medidas bilaterais par
CHIlS, como se sabe, já têm
sido aplicadas. Foi aliviada

e tensão na área? Infeliz
mente não, ..

"

SONÍFERO·
- Aparentemente, deter

minadas pessoas (Kissinger)
desejariam oferecer aos po
vos árabes algo assim como

um sonífero, esperando que
se acalmem

.

e esqueçam
.

suas exigências de restabele
cimento da justiça e plena
quitação das consequências
da agressão.

"Mas um sonífero", con
cluiu Brezhnev, "adormece

apenas por um curto espa
ço de tempo, depois do
qual o homem desperta pa
ra enfrentar a mesma vida
real com seus problemas".

Enquanto isso, Kissinger
. concluía suas·· negociações
com os dirigentes "judeus e

embarcava para a Jordânia,
dando prosseguimento a

sua maratona aérea pelo
Oriente Médio. Segundo
um funcionário israelense,
o secretário não apresentou
ao primeiro-ministro Yitz
hak Rabin propostas egíp-

cias concretas, tendo ape
nas fornecido alguns deta
lhes sobre a posição do
Cairo. Entretanto, na parti
da, Kissinger disse estar
"muito satisfeito" com o

resultado das conversações. ,

A 6 am anhecer, uma

bomba explodiu em.Jerusa
lém num campo a menos

ele um quilômetro do hotel
onde Kissinger se hospeda
va. A polícia encontrou
dois cadáveres carboniza
dos, mas não forneceu ex

plícações sobre o incidente:

Os pensamentos
de Lopez Rega

Buenos Aires. - Através de
um singular documento piblíco
.' misturando considerações

políticas e filosóficas, o. comba
tido ministro do Bem-Estar So
cial 'da Argentina, José Lopez
Rega - a figura mais ínfluente:
no governo -, disse que vive

"permanentemente ameaçado e

em meio a frustrados atenta
dos".

Pela revista Las 'Bases; órgão
oficial do peronismo, também
secretário particular da presi
dente Isabel Peron presta con

tas de suas' atividades., Rega
.
aborda questões filosóficas que
os observadores atribuem as

suas ligações com o espiritismo
e às ciências ocultas.' Ele, no

entanto, afirmou recentemente

que cultiva deliberadamente
versões em tal sentido, "para
distrair meus adversários, en

quanto me ocupo de coisas
mais sérias".

LEIS DIVINAS

Lopez se acha um homem
realizado. E mais: "satisfeito
por executar o que me foÍ
designado pelas leis divinas".
Daí e m diante começa a fazer
uma miscelânea político-filosó
fica, falando em "desagregação

. antipatriótica, apoiada pela lu
xuriosa indignidade da depen
dência, o ócio e os vícios com

o expressão. de u m progresso
cultural ...

"

"O engano e a sedução do

amor livre, as mentiras, o. au

sentismo provocado pela violên
cia", prossegue Lopez Rega;

"somente podem atingir aque
les que não mais pertençam ao.

gênero. humano, nun_ca o. ho
mem argentino. Minha bandeira
espiritual é o universo. íntegro,
sem distinções raciais ou relí
giosas". E, numa frase digna de
um devoto padre: "Amo o ser

humano como irmão dentro de
meu espírito".

-RATOS .'

Argentina: UAAA" faz
mais duas vítimas

Buenos Aires - A polícia argentina 'informeu ontem

que dois delegados esquerdistas foram assassinados depois
de terem sido sequestrados presumivelmente por terroris
tas da direita radical: Além disso, houve também assaltos
e atentados contra uma clínica médica e um bar nos

arredores de Buenos Aires, atribuídos a guerrilheiros da
esquerda peronista, em aparente represália contra os

ocorridos.
Entretanto, no' norte do país, continuavam as vastas

operações de batidas nos bosques e montanhas de Tucu
man , a cargo do exército e outros efetivos de segurança,
para eliminar. aa.guejrílhas.rurais do. proscrito e. esquerdis
ta "Exército Revolúêiónâfío do Povo" (ERP). 'Em San
Justo, por outro. 'lado, a oeste de Buenos Aires, a polícia
encontrou ontem os cadáveres crivados de balas e amarra

dos de Heitor Noriega e Carlos de Levas. Soube-se que o

primeiro era delegado sindical na fábrica, de tintas Miluz e

que Levas tinha idênticas funções no estabelecimento
metalúrgico La Cantabricawm Amzos situados no cinturão
industrial de Buenos Aires.

.

Sabe-se, contudo, que indivíduos armados haviam
sequestrado ambos de seus respectivos domicílios à noite
de anteontem e na madrugada de ontem informou-se que
Levas havia sido "condenado à morte há várias semanas

pela "AAA" (Aliança Anticomunista Argentina); um

grupo de direita radical a quem se atribuiu o assassinato
de mais de 70 peronistas de esquerda e marxistas mas não
foi possível determinar se as duas vítimas atuavam em

alguma organização política, embora fossem considerados
de idéias esquerdistas.

o ex-beatle PaullVlcCartney;
que está em New Orleens, EUA, gravando Com seu

conjunto, Wings,
durante a primeira entrovictc ii i.nprense

(ontem) nos últimos quatro anos. (Radio'foto AP),

O ministro diz ·'ainda que,
"como. homem simples e cris
tão", ninguém pode atingi-lo:
"Nem o desejo, nem a paixão,
nem o poder, nem a lógica
ambição de progredir ...

"

Entre
tanto, "pode urna bala assassina
deter um homem ( ... ) Vivo em

.

permanente ameaça e em meio
a frustrados atentados, mas te

nho um grande desprezo pelos
ratos que abandonam o barco.

quando. está por afundar". (Até
-agora, não se teve. conhecimento.

- oficial de algum atentado
contra ele).

.

Por fim, queixa-se dos co

mentários que "encontram abri
go em reuniões de bare·s": "Há
alguns meses sabemos que sé I

fazem campanhas difamatórias
a pessoas do governo, especial
mente dirigidas às minhas rela
ções com a presidente. Falam
disto e daquilo e imaginam as

mais diversas situações ...
"

A tu-.: IIalmente, Rega se encontra em

Bariloche, acompanhando a se- Inhora
-

Peron,. e gozando um
.

segundo penodo de descanso !

em um mês.

Terceiro 'mundo

reunido em Argel
Argel - Mais de 60 países

em desenvolvimento reuniram
-se ontem em Argel, numa con

ferência de três dias a nível
ministerial, destinada a reiterar
suas reivindicações para a cria
ção ·de "uma nova ordem eco

nômica mundial". A reunião
foi �o.nvocada pela Argélia vi
sando elaborar uma posição
conjunta dos países do "tercei
ro mundo", a ser apresentada
na segunda conferência: da
ONU sobre o desenvolvimento,
marcada para abril próximo,

I
em Lima, Peru.

A iniciativa argelina era ne

cessária - segundo a agência
noticiosa oficial da Argélia -

porque os Estados Unidos e

outros países
'

industriallzados
do ocidente "obstruiràm delibe
radamente as aspii:ações. dos
países em desenvolvimento",
nos órgãos das Nações Unidas
que contam com sua participa
·ção.

A agência argelina disse que
a reunião preparatória oficial

.

da conferência de Lima, realiza
da em Viena, não. levou em

consideracão o. real interesse
dos países em desenvolvimento.
Por essa razão, estes se viram
obrigados a convocar uma reu

nião preparatória separada, em

Argel.
A conferência da Argélia,

sem dúvida, reiterará muitas
das opiniões emitidas na sema

na passada durante a reunião
de países não alinhados, realiza
da em Dacar. Muitas .delcgações
chegarão a Argel vindas direta
mente de Dacar.

A totalidade dos 13 mem

bros da Organização. dos Países
Exportadores de Petróleo -t

OPEP -, pretende participar da
reunião de Argel. Porém não há�
qualquer alusão. aos comentá
rios publicados em Argel, sobre
uma possível canalização dos
fu n dos excedentes, gerados
pelas exportações petrolíferas,
em benefício dos países pobres
do terceiro mundo.

-J

Decore o ambiente' que
voce ama com

de"��t1mt1
MÓVEIS E DECORAÇÕES LTDA.

• Armários embutidos e modulados
• Estantes pi living e biblioteca

.

• Cozinhas americanas
•

.

Toucadores pi banheiros
• Paredes divisórias

Rua 'Santos Saraiva; Ü35 - Estreito

VISITE OU SOLICITE ORCAMENTOS ct NOSSOS DECORADORES PELO
.

FON!=,6538
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surpresas

Homenageando a

imprensa, o futuro
Governador anunciou
o seu secretariado

na-Casa do
Jornalista,

em solenidade
transmitida pela rv,

/

- ,

\

Nomes foram anunciados
<, \' ,

ontem,'sem
\

.

,O Governador eleito Antônia Carlos Konder
Reis' anunciou oficialmente ontem os nomes de
13 secretários e do chefe da Casa Militar de seu

Governo, deixando pára anunciar futuramente
dois secretários extraordinários e ainda .0 secretá
rio do Oeste, ou o titular do órgão que vier a ser

constituído em substituição' àquela Pasta. O
anú ncio foi feito às

.

15 horas, na Casa do
Jornalista, em ato que o futuro Governador
classificou' de "homenagem ã imprensa escrita,
falada e televlsíenada, instrumento que espero me

ampare na tarefa de governar encurtando distân
cias entre o Governo e o povo catarinense", O Sr.

_ Antônio Carlos Konder chegou poucos minutos
antes do horà'io previsto, acompanhado do seu

vice, Marcos Henrique Buechler, e do presidente
da Arena, Jórge Bornhausen, os quais sentaram-se
a seu lado na mesa que presidiu o encontro, dela
participando ainda' o jornalista Hugo Silveira
Lopes, presidente da Casa do Jornalista.

Na introdução de seu pronunciamento, o

futuro Governador sintetizou os critérios' que
presiéiiram a seleção dos nomes dó -secretariado

06 S-ECREl)'ARIO'6em "honestidade, capacidade, lealdade, expressão
-

.

-'
.

-. -

'
'

política e representação regional". Ao anunciar os
'-

I
o', -",'

nomes, fez em cada caso uma síntese biográfica, ',- -,

-

• -,
'

-'

,

.'

"

-

.

,-
-

,_ _'
com a habilitação profissional e vinculação'
regional dos escolhidos. Na parte final, depois de
salientar que a Secretaria do Oest�'�'s�rá objeto
de decisão a ser anunciada oportunamente",
adiantou que também oportunamente será exami-

r

nada a oportunidade e çonveniência da criação de
duas outras secretarias, extraordinárias.

-. 1..". •

Terminada a solenidade, o Sr. Antônio Carlõs
Konder Reis seguiu até o Palácio dos Despachos;'
onde reuniu-se com o Governador - Coiombo,
Salles, às 16h301Ti. Às 17 horas, de volta à sede
da - Arena, na Assembléia, presidiu a' primeira /

reunião com o seu secretariado, tratando, de
assuntos ligados à futura administração.

.-
o pronun_ciamento Sul, - residente há muitos

anos em Joinville, onde
exerce atividade política,
como dirigente do - Diretó
rio Municipal da, ARENA.

Secretaria de Tecnologia
e Meio-Ambiente:

desde logo. se componha de Itaiat.
integralmente o quadro de

-

Secretaria da <Educação:'
auxiliares, com o "status" Salomão Antonio Ribas

"No cumprimento do es- de Secretário de Estado. Junior, Técnico em' Conta-
quema de trabalho que es- Vale aqui observar que a bilidade e Advogado,' ex-

tabelecipara a fase prepàra- nossa primeira colocação, -Chefe de Administração do
tôria do novo período go- no sentido de reduzir o Conselho de Desenvolvi
vernamental - cronograma número de Secretárias, de . menta Industrial do Gabi

que, .mercê de Deus, vem 'Estado foi retificada, tendo nete do Ministro da lncfús
sendo rigorosamente cum-

-

em vista estudos que p�oce- tria e do Comércio, meu

prido - sabe-me, hoje, 14 demos com o propósito de principal assessor desde
de fevereiro, anunciar os cumprir a' diretriz adminis- 1965, natural de Caçador.
nomes daqueles que com- trativa, anunciada no dis- Secretaria da Agricultu-_
porão o meu Secretariado. curso de 3 de outubro de ra:

Faço-o da Casa do Jor- 1974, vazada nos seguintes Victor Fontana, enge-
nalista, numa homenagem à termos: -nheiro - qutmico industrial,
'imprensa 'escrita: falada e J "modificação na esttutu- ex-Diretor Industrial da

televisionada, instrumento' ra administrativa bãsica, S.A. Indústria e Comércio
que espero me ampare na

'

compatibilizando-a com as Concórdia, ex-membro do

tarefa de governar encur- necessidades e realidade es- Conselho de. Administração
tando 'distâncias entre o taduais"; e ex-Diretor de inúmeras Sebastião Netto Campos,
Governo e -o povo. catari- O Secretariado do meu indústrias do Grupo engenheiro-químico, indus-
nense: Governo será o seguinte: SADIA, atual Diretor- trtal, representante ,â

Devo, inicialmen te, es- Secretaria do Interior e -Superintendente da empre- Assembléia Legislativa por'
clarecer que os critérios Justiça: sa EUCATEX, ex-membro 3 legislaturas, natural de

que presidiram a seleção Zany Gonzaga, advoga- do Grupo' de Assessoria do Catalão, Estado de Goiás,
dos nomes que 'Vou anun- do, representante à Assem- Prefeito Municipal de São residente na cidade de Cri-
ciar podem ser sintetizados bléia Legislativa em 4 legis- Paulo, Dr. Paulo Maluf, na- ctáma:

r

assim: honestidade, capaci- ; laturas, Lider do Governo tural de Santa Maria, Rio Até a criação da Secreta
dade, lealdade" expressão naquela Casa e por último Grande do Sul, tendo resi- ria será titular da pasta dos

, política e representação re- seu Presidente,' natural de dido em Concõrdia de Serviços Públicos. ,

-

gional: Blumenau, residente há 1949 a 1961.' Secretaria do Trabalho-e
Vale adiantar ainda que muitos' anos em Caçador e Sc;c�etllri� da Saú.de: .. Promoção Social:

'

.uos futuros Secretârios de Porto União. ,_
Hého AnJ.os Ortiz, n:ed_!- Fernando José Caldeira

Estado obedecidos os crité- Secretaria da Fazenda: co, membro da Associação Bastos, advogado, ex-Depu-
'rios a�ima, 'só serão exigi- Ivan Oreste Bonatto, en- Catarinense de !"fedicina; tado Estadual,

.

ex-líder do
dos compromissos de hon- genheiro-agrõnomo, indus- d1!as vezes p:�felto Muni- Governo na Assembléia
rada, franca e eficientemen- trial; comerciante, natural e cipal de c;u_ntlbanos, natu- Legislativa, natural desta
te dedicarem-se ao serviço residente em Joaçaba. "

ral de Cun�banos. ' Capital
do povo catarinense. Secretaria da Segurança Secretaria do Governo: A tê a criação .ria Secreta-

Povoa-me neste instante e Informações: Albino Zeni, médico' ex- ria será titular da pasta dos
a serena confiança de que Ary Oliveira, oficial da ' -Dep.u�ago Es�adual, ex-Se- Serviços Sociais.

-

,

os nomes escolhidos, em Reserva do Exército Brasi-' cretâno da Saude e da Edu- Anuncio, 'ainda, que o

momento algum, faltarão a [eira, ex-Delegado da PaU· cação, Deputado Federal ',Chefe da Casa Militar, será
tais compromissos: cio, Federal em nosso Esta- pela quarta legislatura, na- Décio Lago, Coronel da

Passarei agora a dar os do, ex-Prefeito de Flonanô- tural de Piraquara, Paraná, Policia Militar do Estado,
nomes dos 'Secretàmo«; polis, natural desta Capital. residente há muitos anos natural de Ftorianôpolis: '

situando-os
-

na pasta que Secretana dos Transpor- nas cidades de Bom Retiro Tendo em vista estudos
J

irão ocupar na nova estns tes e Obras; e Rio do S�l. .

e consultas que estou pro-
turaadministrativa bésica; a Nicolau Fernando Secretaria dos Negõcios cedendo, relativamente às'
ser implantada no periodo Malburg, Capitão-de-Mar-e- da Casa Civil: atribuições da Secretaria de
governamental '1975-1979. -Guerra da Reserva da Mari- Paulo Costa Ramos, Estado do Oeste, o preen-

Como dela resultará nha Brasileira, Técnico de advogado, [omalista, .ex- chimento deste cargo será
.

acriação de novas Secreta- Administração, ex-Subchefe -Secretàrio de Estado, natu- objeto de decisão a ser

'rias e a extinção de outras, do CENIMAR, ex-Chefe do ral de Flori�nó,polis. .,

anunciada oportunamente.
a nomeação dos Secretários Gabinete do Chefe do Esta- Secretaria da Adminis- Manifesto meu profundo
para pastas novas será efe- do-Maior da Armada; atual tração: reconhecimento pela acolhi-
tuada, . inicialmente, para Assessor da Diretoria da Plínio Joselino Azainbu- da que 'recebi nesta Casa
uma daquelas -a serem Companhia de Pesquisas de ja Bueno, advogado, natural ' que é a do Jornalista Cata
extintas de modo a que,

-

Recursos- Minerais, natural' de Vacaria, Rio Grande do rinense".

Augusto Baptista Perei
ra, engenheiro-civil, indus
trial, natural de Porto Ale
gre, Rio Grande do Sul,
com longos anos de ativida
de profissional na região
Sul do Estado.
A té a criação da Secreta

ria, será o titular da Secre
taria do, Desenvolvimento.

Secretaria da Indústria ê
do Comércio: \ - .

- Segurança- e Informações:
.

Arí Olivêua
Transportes e Obras:
Nicolau Fernando Ma!burg

Educação:
, Salomão Antônio Ribas Júnior

Indústria. e Comércio:'
Sebastião Neto Campos

Trábalho e Promoção Social:

Fernando Caldeira Bastos

I

CasáMilitar:

Décio Lago

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

SUJEJRA
Sr. Diretor
Muito se tem falado acerca'

das péssimas condições em que
se encontram os ônibus coleti-
'vos qiJe servem os habitantes
da capital e dos municípios
que compõem a Grande Flo

rianópolis. Muitos falam, co-:
mentam, reclamam, contra a

precariedade dos veículos (que
há muito deveriam ter sido ti
rados de circulação), ·contra a

falta de fiscalização por parte
do órgão 'responsável. Mas até

agora, ou melhor, nunca foram
tomadas as providências neces

sárias e 'urgentes quanto a esse

serviço pessimamente presta
do.

Dizem alguns que as empre
sas hão têm lucro, e que por
isso lhes é difícil melhorar as

frotas já existentes, ou ainda

adquirir novos ônibus para
seus usuários. Esta não. tem a

finalidade de pedir "tanto" às
empresas, mas apenas o míni
mo indispensável àqueles que
são obrigados a utilizar os veí
culos ao menos duas vezes ao

- dia: limpeza.
.

Não fora à verdadeira sujei
ta em que encontram-se os ter

minais de
.
ônibus (Praça Pio

XII), agora a sujeira interna
dos verculos tem aumentado.
Pelo menos no que diz respei
to aos que fazem a linha para
Bom Abrigo, cujos corredores,
além de estarem sempre cober-

. tos de papéis e cascas de fru

tas, agora exalam um cheiro

ocre, demonstrando bem o es

tado de mofo em que se en

contram seus assentos, princi
palmente. Isso, se não levar
mos em conta a quantidade de

poeira normalmente encontra-
•

da nos mesmos, que ao que pa
rece nunca foram lavados.

já que. as empresas alegam
não possuir recursos para a

manutenção de veículos novos
e modernos, acho que não se

ria muito pedir ou apenas
constatar as péssimas condi

ções em que trafegam os ôni-'
bus da linha Bom Abrigo, não
sendo raras as vezes que são .

deixadas peças e pedaços de vi
dro ao longo, da avenida que
beira as praias de Coqueiros e

ltaguaçu, 'lrene Mello. Bom

Abrigo.

'TV CULTURA
Sr. Diretor

Apenas paraeliminar alguns
mal-entendidos quanto à maté
ria que assinei ontem, na pági
na quatro, sob o título "Car

naval.pela TV. Cultura? ", gos
taria. de deixar claro que não

fiz nenhuma restrição ao tra

balho de' engenharia daquela
televisão, que conseguiu -colo
car no ar uma imagem perfei
ta, cores. estáveis com bons

cortes. É claro que podemos
esquecer algumas falhas técni
cas, uma vez que nunca havia
sido feito trabalho semelhante.
Mas mantenho meu' ponto de'

vista sobre os comentários,
urna vez q'Ue não é o primeiro
Carnaval transmitido por aque
la televisão, nem se pode dizer

que bons comentaristas do rá
dio sejam medíocres em TV. O

que ocorreu, e que está.clara
mente na matéria de ontem é
dificilmente defensável, Cesar
Valente. Estreito ..
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Falta de est'rutura turística
,

.
'

Estamos em pleno verão, perfo
do em ,que a Ilha de Santa Orta
rin a' recebe grandes coritingen
tes de turistas, e o que se percebe
é que -a cidade continua sem es

trutura para poder ostentar a

qualificaçâo de um centro turísti
co .desenvolvldo. A par da fla

grante falta de hotéis de cateqo
r ia em. número suficiente para
atender a todos os visitantes, 'Flo
rianópolis se ressente de uma sé
rie atrativos que prendam o turis
ta por vários dia� entre nÓs. O
q ue se 'Vê atualmente '- e que
possivelmente se repetirá na tem

porada ,que !'e avizinha - são -os
turistes virem à Ilha, conhecerem
seus recantos em um ou dois dias
e seguirem viagem, justamente
pela .Talta de outras. atrações
além das praias, estas em número
mais que suficientes e satisfató
riOS.

'

Ninguém entre nós desconhece
as belezas naturais .de que é dota
da a capital catarinense. Sua fa-

ma já atravessou fronteiras, sen

do grande notadamente entre os'

vizinhos' países' do Prata, cujos
habitantes, a cada ano que passa,
se deslocam para cá nas ternpora
das de verão em' quantidades ca

da vez ma is crescentes. É necessá
rio reconhecer, entretanto, que
as decantadas belezas da .lIha de
Santa Catarina não bastam, por si
só, para transformar a cidade
num grande polo turIstíco. Em
bo r a constituam-se na' razão
principal da nossa potencialidade'
turística, elas exigem a real ização
de uma série de obras materiais

que possibilitem a Florianópolis
atinqiro status que desde há mui
'(0 vem almejando no que diz -res
peito ao setor ligado à chamada
"indústria sem chaminés".

construção de rodovias que per
mitam o transporte confortável
dos visitantes, já que a maioria
deles hoje prefere ás viagens ter

restres, 'tendo em vista os altos,

preços das passaqens aéreas.
'

A iniciativa privada também
tem a sua responsabilidade, que
não é pequena. O turismo é uma
indústria, cujos lucros maiores de
sua exploração revertem justa
mente para a iniciativa privada, a
quem compete oferecer os servi

ços que o turista exige. Os ho
mens de negócio podem; inclusi
v e, benefi�iar-se dos incentivos
fiscais que '0 governo destina ao.

setor, visando desenvolvê-lo o

mais rapidamente. possível.

Pela potencialidade turística
de Florianópolis, proclamada 'por

E essas realizações, é neces- todos em altas vozes, o quadro
sário que se frise, não competem que se apresenta nos dias de hoje

.

exclusivamente ao poder público. não é dos mais animadores. Mais
Este tem a. resl;>0nsabilidade de do- que n�nca é chegada à hora
garãntir a Infra-estrutura que o _de dedicar-se com maior atenção
turismo exige" a começar pela ao turismo.

-.

OVes tibular da Matrícula

ii Itália' que eu vi
10. �M ARQUÀ (PETRARCA)
I

Enquanto estava saindo 'de Pádua,
algo me impelia a dar um pulinho a

Arquà onde está o túmulo e a casa

em que viveu seus últimos dias à

poeta universal Francisco Petrarca. Eu
tinha lido dias atrás uma carta do
poeta a um tal Moggio dei Móggi,
datada de 1360 (Varie, XLVI) na

qual entre outras coisas dizia Petrar
ca: "Pudesse eu mostrar-te esse lugar -

(Arquà). É o meu segundo Elicona .

que preparei para ti e' para as Musas:
Tenho certeza que se tu o visses, dele
;amais te afastarias': .

'

A cidadela de Arquà, a poucos
quilômetros de Pádua, tem um aspeto
alegre e se espalha nas colina_s Eugâ
neas onde';as casas praticamente brin
cam de esconde-esconde entre os ar

cos dos morros recamados de oliveiras
e vinhedos.

.

Bem na frente da Igreja matriz
está o túmulo do poeta. A arca

mortuária de mármore v.ermelho pos
sui um estilo romano-cristão e ergtle
se alta sobre quatro grossos pilares, .

por sua vez colocados em três estra
dos de pedra superpostos, Ein hexâ
metros latinos pode-se ler nitidamente
esta inscrição: FRIGIDA FRANCISCI
LAPIS HIC TEGIT OSSA PETRAR

CE:! Sl.1SCIPE VIRGO PARENS
ANIMAM: SATE VIRGINE, PARCE!
FESSAQ IAM TERRIS COELl RE
QUIESCAT IN ARCE./ -(que. quer
dizer: esta' pedra recobre os frios
ossos de Francisco Petrarca. Rece.ba,
Virgem Mãe,. a sua alma e tu, Filho
da Virgem, perdoa. Possa ela cansada
da terra, repousar na cidadela' celes-

.

te.) Ao redor do degrau superior se

lê: "VIRO'/NSIGNI FRANCISCO PE,
TRARCE LAUREATO - FRANCIS
COLUS DE BROSSANO MEDIO -

LANENSIS GENER - INDIVIDUA
CONV.ERSÀ TIOl-lJi .AMORE PROPI
NQUITATE SUCCESIONE MEMO-

RIA.
"

(isto é: Ao insigne varão Fran
cisco Petrarca, poeta laureado, o gen
ro Franciscolo de Brossano, milanês
- por inseparáveis vinculos de vida,
de amor, de parentesco, de herança.,
de recordação.") Na parte dafrente
do tampão da arca está a cabeça em

bronze do poeta, parecendo. quase um

ilumifUldo com um(l inscriç:ão embai
xo de somenos importâm;ia.

Perguntei ao vigário se o túmulo
do poeta nUnca fora' violado tão

exposto e mal seguro como está.
Dissem-me ele que sim 'e que um

fánático, na noite de 2'7 de maio de
1630 tirou da arca alguns ossos.
. Achando que isto começava a des
cambar para a lenda (impressionou
me a precisão: 27.de maio de 1630!)
agradeci ao vigário e dirigi-me â casa

do poeta.
Enquanto as crifinças se distrazl!m

no jardim da casa entrei por uma

por(inhola e me achei no porão,'frio,
triste e vazio de tudo. Subi rapida- .

mente uma escadinha até o pavimen
to superior e uma cicerone gorda e de
meia idade começou a me mostrar os

quartos. A primeira coisa que chama
a atenção nesses quartos é a decora

ção que se vê aqui e ali com afrescos
cujos m,otivos foram tirados do Can
cioneiro do poeta.
No quarto onde se supõe que o

poeta. estudava e e$crevia w!mos dois
móveis do tempo dele: uma rústica
cadeira de madeira, desmontável, toda
em estilo mourisco com o enconsto e

.

os braços ricamente recortados de
figuras geométricas, (Dizem que o

poeta momeu nessa cadeira logo após
o almoço, tendo nas mãos uma das .

obras de Virgz'lio), e uma estante

ricamente decorada.
lfum' outro· quarto, expostas ao

público· encima de grande mesa e

protegidas por grossos vidros, estão

algámas edições das obras do poeta e

no alto de uma -das paredes pode-se
ver um nicho com uma gata embalsa,
mada. Interessanttssimos e sarcásticos
os versos 'que se lêem rum pouco
abaixo do nicho da gata embalsama
da. Ei-los: Etruscus gemido Vates
exarsit amoreImaximus ignis ego,
Laura secundus erat.! Quid rides?
divinae illam si gratia formae,! me,

dignum tanto fecit amante fides,,/- si
numeras geniumque sacris dedit illa

. libellis,j causa ego, ne saevis muribus
esca forent./ Arcebam sacro vivens a

.limine mures,/ ne domini exitio scrip
ta diserta darent.; Incutia irepidis
eadem defuncta pavorem! et viget
exanimi in pectore prisco lides/" cu/a
tradução aproximada é a seguinte: O
poeta toscano arde. de um dúplic:e
amor: à grande flama era eu, Laura
era a segunda. Por que ris? Se ela
(tinha) a graça da divina beleza, eu

. fiz do grande amante digna a fidelida
de; se ela às sagradas cartas deu os

ritmos e a inspiração, eu fiz com que
tais càrtas não fossem destrnfdas pe·
los ratos cruéis. \_Quando viva manti
nha longe da porta os ratos a fim de
que não estragassem'os fecundos es-_

critos do patrão. 'Também agora, em

bora morta, os faço tremer incutindo
medo, e sobrevive em meu peito
exânime a fidelidade de outro tempo.

Próximos à porta de saz'da, sobre
uma mesinha, estão vários livros de
registro de visita à casa do poeta e

entre os nomes dé prz'ncipes, dignatá-.
rios, oficiais do exército, sacerdotes,
estão também 0'S de Byron e de
Alfieri: ,

Estava a. escurecer quando demos
uma olhadela à fonte tão estimada
pelo poeta e a figura de Laura nos

acompanhou de volta a Bolonha.

.1. C"r;

Q.missionara e sua rmssõo

"

Conhecidos os nomes rantirá a Santa Catarina,
que' compõem o Secreta- um lugar entre os eleitos
riado do Governador elei- ao desfrute do sol econô
to, Antônio Carlos Konder mico que se irradia 40 pro
Reis, depreende-se do cri- grama nacional dos corre
tério que presidiu sua for- dores de exportação, No
mação a ordem política ea setor agncola, a principal
ordem geográfica .: confi- novidade será a instalação

. gurando-se uma participa- de uma 'sociedade de eco-
.

ção correspondente à im- nomia mista para superin
portância de cada micro- tender atividades especifi
região das 14 que integram cas - entre as quais está a

p Estado. No rolde asses- dinamização dos aparelhos
sares diretos do novo go- de comercialização, arma:
vertia figuram alguns no- -zenagem e escoamento da
mes desconhecidos do produção agncola. ,

glossário dos .quadros poli- O . prosseguimento da
ticos permanentes do Esta- reforma de lo. e 20. graus,
do, impltcita ai, a terceira através da formàção, do
caractenstica do Secreta- aprimoramento, e de uma
riado: a renovação. justa contraprestação ao

Reunida a Convenção trabalho dos professores, .

Regional da Arena nomês situa-se entre as primeiras
de agõsto do ano passado, metas do programa educa
'o Senador Konder Reis cional. O estabelecimento
distribuiu' aos prefeitos e de um sistema de anuida
presidentes de diretórios des variáveis,

-

de acordo
municipais da Arena um com as possibilidades dos

. minucioso questionário so- pais ou responsáveis pelos
bre as condições sociais, alunos e a consolidação do
politicas e econômicas dos ensino profissionalizante
municipios, com o intuito de 20. Grau serão preocu
de apurar dados estatisti- pações imediatas.
cos, dimensionar potenoia- Além dos setores bási.
lidades regionais e colher cos em que se desdobra, o
sugestões e reivindicações projeto administrativo
das lideranças municipais. con templa ainda cinco
A partir deste inventá- projetos especificos: defe

ria, o governo que se insta- sa do meio ambiente, de
/ará a 15, de março fundá- senvolvimento industrial e.
mentou e enriqueceu o seu' comercial, desenvolvimen
projeto administrativo - to urbano, desenvolvimen
claramente enfatizado nos to tecnológico e medicina
setores rodoviário, .energé- ·preventiPa, esta extensiva
tico, de telecomunicações, tios setores rurais. Dentre
agricultura e pecuária, e estes projetos especiais
educacional.

. .

destaca-se o que cria novas
,O primeiro deles condu- condições de expansão co

zirá seu titular ao desafio' mercial e industrial, pre
de viabiliiar as ligações rô-, vendo a instituição do
doviárias indispensáveis ao Conselho Estadual de De"
escoamento d,a,prodp.ção e senvolvimento - a ser presi
à Plena integração eita- dida.pelo vice-governador.
dual, cuja maiorprovação Marcos" Biichelle - com a

se localiza na acidentada' . atribuição de, orientar a

topografia assinalada pelo aplicação dos recursos do
curso da SR-282. Somente Fundesc, no nascente Ba-

,

a sua rápida conclusão ga- desc e demais fontes de'

Sérgio da Costa Ramos

Crédito, de modo a permi
tir o crescimento da pe:
quena e média empresa in
dustrial, agricola ,ou COO'

merciab; com o apoio à in-:
âústria . pesqueira e car

bontfera.
A reforma administrati

va . que formaitiará a cria
ção das novas Secretarias
de Trabalho e Promoção
Social, Tecnologia e Meio
Ambiente e Indústria e Co
mércio - encaminhará si
multaneamente o projeto
de reclassificação do fun
cionalismo público, estabe
lecendo em todos os ntveis.
de remuneração dos servi
dores, vencimentos à partir
do salário mínimo, inclu
sive vantagens como adi
cional de tempo de serviço
e salário famíliá. O princi
pal objeto dessa reclassifi
caçãá

.

é .a valorização do
trabalho anônimo do servi
dor público; ineentivan
do-o também a uma con

traprestação mais efetiva,
.reabilitando o professora
do para o desempenho de
sua missão com salários
-mais condignos com sua

importância.
'

Foi com. essa instruo.

mentação de ordem práti
ca, e com o animo declará
damente politico de che
fiar uma missão aren is ta,
"que vai governar para to
da Santa Catarina com' o
seu partido ", que o Sena
dor Konder Reis anunciou
,ontem a sua equipe de co-

laboradores. diretos, com
os quais espera no decorrer

. dos próximos quatro anos

promover o desenvolvi
mento estadual e deter o

avanço da avalanche pposi-
cionista.

,

"-

"'. '1t:IO' decorrer destes.qun
tro anos; é -bem possivel
que a Arena tenha que des-.:
cer ao povo, enquanto o

}rIDE vigiará sherloquiana
mente os seuspassos.

em Pernambuco. A:li, o Prefeito em repre-.
Sália a não se sabe bem o quê, decretou
luto oficial no município nos três dias de

Carnaval, impedindo, que os clubes desfilas
sem nas ruas. Justificando sua atitude, o
Prefeito Osias Mendonça deitou um tortuo

!1() manifesto, segundo o qual seus -adversa
rios políricos foram responsabilizados "pe
las. cinzas que ofuscaram Moreno", acres

centando que "a provocação do escândalo.
deixou-o sem amigos para conseguir recur
sos financeiros' e promover a festa popu
lu". Naturalmente, querendo desagravar o

, seu amigo. Wilson Campos, o Prefeito aca

bou per- afundá-lo ainda mais com .essa

frase .�, poís é de se supor que os amigos
que conseguiam os "recursos financeiros"
não fossem outros que não o' senador e o

diretor do Banco do Estado Rego Barros..
E conseguiam "naquela base".

LEO VItOR.
O escritor catarinense Leo Vitor de

Oliveira e Silva, desaparecido no. ano passa
do,' vai,.ser neme de rua em Teresópolis,
por 'preposta do Presidente da Câmara de

V�readeres local. Aq.ui, também o vereador
Waldemar dá Silva Filho pensa em homena

geaI o Uorianopolitano Leo Viter, autpr d!l
Círculo. de Giz e· Requiem para ..,Abel,

. batizando uma das ruas da cidade' com o

seu nome.

NA MOS€À
Para e cohinis�a Carlos Chagas, de "O

Estado . de São. Paule", esta lecalizada a I

principal fente 'que alimentou a escalada

oposicienista em todo o país: "Por? força
das circunstâncias passadas, como também
pela incapacidade notória de quase todos,
os atuais governadores não fizeram políti-
ca, mas anti-política. Uns, desde logo,
pretenderam esquecer suas origens ou' seus

cOmpremissos polítices, transformando-se
em técnicos para seguir um modele então
e� voga no plano federal. Pàssaram a

desprezar a classe polít,ica, a peuco dialo-

gar' com ela e a sistematicamente não
atender os seus reclamos. Outres, quando.
partiram para fazer política, imbuíram-se
da falsa cencepçãe de que erám chefes
absolutos, donatáries integrais de capitanias
legadas pelo poder central. Assim, ao invés
de compor e somar, dividiram e. subtraí:
ram, aumentando as dissensões dos vários
grupos e .incompatibilizando-se .com quase
todos. O resultado não podia ser diferente:
a derrota fragerosa da Arena nas eleições
parlamentares de 15 de novembro, cujo
ônus precisa ser debitado a eles, mais do

que a qualquer outro setor político gover
nista." A leitura cuidadosa desse excerto
dá .;1 exata sensação de que o colunista
escreveu debruçado sobre o exemplo. catari
nense.

-.,..._.._-----{ Informação Geral.
.

SUA�DO EM SILÊNCIO' .:
A temperatura ambiente ontem, na Casa

do Jornalista, durante a apresentação do,

secretariado, andou per volta dos 40 graus,
graças principalmente aos focos dos fotó
grafos. Após a reunião, suando abundante
mente, o Sr. Ivan' Bonato dizia que o

recinto estava precisando de aparelhos de'
ar condicionado. No que foi advertido per
um colega: "Se você repetir isso, daqui a

um mês vai pagar a contá". Ato contínuo,
e SI. Ivan .r.onato passou 2 suar' em

silêncio.

FONTANA
O sr. Victor Fontana, futuro Secretário

da Agricultura, deixa a superintendência da
Duratex para servir ao. Governo do Estado.
Quando o sr, Paulo Maluf exerceu a Prefei
tura de São Paulo, o Sr. Victor Fontana fez
parte de sua assessoria consultiva. É sobri
nho do vice-governader Atllie Fontana e,

.

antes de assumir a direção de várias túnpre
sas do' grupo em sã:o Paulo, residia em
Concórdia.

GOVERNO PARTIDÁRIO
O presidente da Arena, sr. Jorge Ber-

. nhausen, participou da primeira: reunião
que e senador Antônio Carlos Kender Reis
manteve com os Secretários designades.
,Segundo se "sabe, a erientação de futuro
Go.vernador é a de que não só o Presidente
do Putido, mas também, o seu Líder na'"
Assembléia Legislativa, deputado Antonio.
Pichetti, participem das reuniões 'de Secre
táries - baseado, ao que tudo inilica, no.

princípio já declinado. de que exercerá um

governo partidário.

A BELEZA DO LlC
O Lagoa, Iate Clube ,está em fase de

conclusão. das obras de sua magnífica sede.
,

O conjunto de piscinas, que é o maier e o

mais belo. de todo e Estado já funciona há
àlgum tempo., assim como os campes de

esporte,: e os galpõês náuticos. Mas com a

inauguração daS dependências sociais pro
pliamen�e ditas, que. são de uma simplici
dade e de uma beleza que só poderiam ter
saído da prancheta de Oscar Niemayer, o
UC v ai dar o. pulo pr.a frente. Florianópo
lis ganhará nesta ocasião (final de março.)
um clube de categoria 'internacional. À
frente do empreendimento, o ,empresário
Ãdmar Gonzaga e o senador Renato. Ra
mos da Silva.

CARNAVAL EM MORENO
Apesar das pX!lvisões, BÍumenau deu um

recado muito decente no último. carnaval,
com escola de samba, bateria, cuica, passis
tas, etc. Quem acabou ficando. solitária no.

Brasil foi a já notória cidade de Merene,

,
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reitor Jenário FOnseca
Natal - Um grupo de professores da Universidade Fe deral do

Rio Grande do Norte está disposto a impetrar mandado. de

segurança ou um recurso administrativo contra os critérios
adotados pelo reitor Genãrio Fonseca para formação da lista
sextupla destinada à escolha do futuro reitor.

'

A decisão deverá vir a público no início da próxima" semana,
tendo corno .pretexto a não homologação prévia do 110VO estatuto
da universidade pelo Ministre .da Educação e, em consequência da
constituição dada ao Conselho Superior de Ensino e Pesquisa,
(Consepe).

o- novo estatuto, preparado no segundo semestre do ano

passado, é logo depois aprovado pelo Conselho Federal de
Educação, alterou a constituição do Consepe, isto é, de parte do

colegiado que escolheu os nomes da lista sextupla, a 17 dejaneiro,
já enviada ao MEC. A publicação da homologação 1'1,0 estatuto no

Diário Oficial da União deu-se no mesmo dia.!7. ,

O reitor Genário Fonseca, que havia regressado de Brasflia
pouco antes do carnaval e aromara então que não mais voltaria a

.Capital Federal até o final de seu mandato, foi convocado para'
'uma reunião segunda-feira pelo Ministro Ney Braga, "a fim' de
tratar de assuntos de interesse da uníversidade ''; segundo afirmou
ontem o boletim infomiativo da instituição.

'

'Entre os descontentes com os nomes que formam a lista

sextupla composta pelos professores Domingos Lima, Leide Mo

rais, Zacheu Santos; Clovis Gonçalves dos Santos, Paulo Bitten
court e .José C�bral - estã o ex-reitor Onofre Lopes.

Brasil terá satélite
doméstico em três anos

Brasília - o Ministério, das Comunicações, oficialmente, ainda
não se decidiu pelo tipo de satélite doméstico que instalara dentro'
de três anos no Brasil com o objetivo de integrar regiões isoladas
como' a Amazônia e o centro-oeste; segundo informações de
assessores do Ministro Quandt de.Olíveira,

'

Se existe algum estudo detalhado sobre preferência por um

determinado tipo de satélite doméstico' o assunto vem" sendo
mantido em nível altamente confidencial, no âmbito do Ministro
das Comunicações e de seus assessores mais diretos. Qualquer
informação sobre este assunto deve ser dada pelo próprio ministro.

o

No entanto', alguns assessores do titular da pasta 4as comunica
ções, acentuam que a escolha por um tipo especial de satélite a

critério dos técnicos e' do próprio ministro está 'longe de ser feita,'
pois, a decisão será tomada de acordo com os resultados da
concorrência pública internacional que o governo brasileiro fará
realizar no final deste ano.

- Antes disso, continuam, e Ministério das Comunicações não
tomará nenhuma decisão no que se refere a escolha em definitivo_
do sistema de satélite doméstico que integrará a Amazônia e e

Q 'oeste brasileiro ao resto do país.
- E, enquanto isso, obje,tivando Instalar o sistema de satélite

'num prazo de dois anos" após a realização da concorrência, o

Ministério das Comunicações prepara um estudo sobre a infra-es

trutura, notadamente das 50 estações que' receberão os sinais do
satélite. Da mesma forma, mantém contatos cem outros-Órgãos,
em particular com-o Ministério da Educação, visando vender co�o
subproduto um programa de Teleducação, alternativa considerada

vital para países de grandes extensões territoriais de alto índice de
,

analfabetismo.

Prefeito corrupto será'
,

punido, em Pernambuco '

��\I��� , ../1' .. l;',�3J·�\)i t�Jt 'e, I \_1'\1: ...d'\', -':'.; .. !'", "
"",

,
;Reeife'L� Q 'I'ríbunal de Contas-de Pernãmbuco eay;ioü"dois

técnicos 'ao Município de Barreiros - a 106 km da capital - a fim
'de apurar as denúncias formuladas pele vereador Luciano Vascon

celos, centra o prefeito local, Hilton Costa "quem vem abusando
do poder, cometendo ,atos os mais condenáveis à frente da

,admÍnistração barreirense" .

.

Os técnicos deverão fazer uma, devassa na, prefeitura loçal" e
segundo o vereador, que é o lo. Secretário da Câmara Municipal,
"vai caracterizar as irregularidades praticadas pelo prefeito, que
não usa o dinheiro do povo em benefício da própria comunidade
e sim de' sua família e outros protegidos".

Segundo o denunciante, "a prova evidente da intranquilidade
de prefeito Hilton Costa está no fato comprometedor de permane
cer até 'altas horas da 'madrugada na prefeitura, tentando encobrir
ou consertar as graves irregularidades que praticou".

'O vereador acrescentou ainda que ao tomar conhecimento da

presença .dos funcionários do Trib'unal de Contas na eidade, o

prefeito passou a providenciar v:Vios recibos forjados no comércio
local -dando pOI quitados os débitos da prefeitura.

,

Luciano Vasconcelos disse que espera tranquilo os resultados'
do relatório de TC, e estranhou que o prefeito tenha dito que
enviara durante o carnaval sua família para o Recife, "quando
toda. a cidade de Barreiros sabe que ela : ali permaneceu e

participou dos festejos, inclusive o seu filho mais velho brincou,
travestido, no carnaval de rua".

,

"Se existe intranquilidade em 'Barreiros, só há dois culpados: o
prefeito e a polícia. Esta vive a espancar o povo, desmoralizando

integrantes das mais tradicionais famílias do município, recebendo
em troca gratificação da prefeitura" - concluiu o vereador.

que o Sr. Carlos Alberto em curso no Banco do Es
.

Menezes Sá não está só em tado de Pernambuco
tudo isso. Ele foi incentiva- Bandepe

.

- pois sempre o
do por indivíduos iguais a considerei e considero um

ele; por indivíduos que,· homem correto.
aproveitando-se do desespe-

. ro de um "pobre diabo",
não tiveram coragem de vir
de frente, '

'

Aqui vai o testemunho
que já dei no meu depoi
mento e nas minhas entre
vistas.

A dramática carta de. Campos
Recife' - Acusando os

"subversivos, que preferem
ficar a sombra de um viga
rista qualquer" e destacan
do que "as calúnias das
quais vimos sendo vítimas
jamais nos atingirão, pois
confio em Deus e na justiça
de, meu país", o senador
Wilson Campos enviou car-,

ta ao Sr. Romero de Rego
Barros, afirmando que ja
mais disse que ele seria
capaz de receber vantagens
para facilitar a tramitação
de proje.tos em curso no

Bandepe.
A carta - sem data,

publicada ontem nos jor
nais locais � foi. escrita em

tom dramático e tenta ino-·
centar o afastado diretor da
Carteira de Operações Espe-

.

ciai� do Banco do escânda
lo de Moreno e das denún
cias feitas pelo industrial

Bor;a laIa
;

.

de distensão

política
Brasflia - Na opinião do

Presidente da Câmara, de-
· putado Celio Borjà, "hã
condições excepcionais para
a distensão pol-ítica", em

bora admita que as dificul
dades existentes reclamem
prudência e boa fé. ·"Não
podemos perder o caminho
e não, vamos perdê-lo" -

frisou.

Numa conversa informal
com jornalistas, em seu ga
binete, ontem, na câmara,
o parlamentar carioca co

mentou que, embora não

disponha de todos os dados
nas mãos, pode afirmar que
"estamos num processo di
nâmico em curso para a

distensão polftico-institu-
·

cional".

Disse o Presidente da
Câmara que a tônica atual
do momento brasileiro não
é o imobilismo, mas o mo

vimento. Acredita o substi
tuto de :Flávio Mareflio que
a oítava legislatura "será de

-extl;em_a. importância: para o
· Btàsil";'f,' il::' '.

.
-"- Encontramos na câ

'mara uma instituição secu
lar, homens com discerni:
mento, de boa vontade, na
Arena e no MDB, todos
prontos a partilhar C0m o

Presidente Ernesto Geisel
das mesmas responsabilida
des - acentuou.
A exemplo de seus ante

cessores, o Sr. Célio Borja
manifestou também a preo
cupação de dinamizar as

relações da câmara com o

executivo, principalmente
através da presença cons

tante de ministros de esta- .

do na tribuna e nas comis
sões.

.

Disse ele que a câmara
receberá' os

.

ministros de

braços abertos, observando
.que o comparecimento dos
auxiliares diretos do chefe
do governo deverá contri
buir para a discussão serena

e objetiva dos problemas de
interesse nacional.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES'
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÁRIO:. FEDERAL
-

'

I ,

Florianópolis, 1.3 de janeiro de 1975

Altamiro Veríssimo da Silveira

Eng. Chefe do ,160. DRF.

t,

Carlos Alberto Menezes.
A, íntegra da carta: Ao

Dr. Romero do Rego Har
ros Rocha - Recife-PE

Prezado amigo:
Só agora venho ao seu

encontro para prestar, a vo
cê é a outros amigos, escla
recimentos que já devia ter
feito antes.

,Acredito que todos jul
garão esta demora plena
mente justificável.

As calúnias das quais vi
mos sendo vítimas jamais
nos atingirão, pois confio
em Deus e na justiça de
meu país: a. verdade, mais
cedo do que se pensa, será
conhecida e' o caluniador
da honra alheia, punido pe
la justiça. O povo pernam
bucano e os nossos amigos
podem esperar que a verda
de será conhecida.

Aqueles que conhecem o

Sr. Carlos Alberto de Mene
zes

.

em Pernambuco e no

país, têern conhecimento
do seu passado e da manei
ra como pretendeu tomar
se industrial; conhecem e

tomaram conhecimento, pe
las notícias veiculadas na

imprensa, do seu desespero,
causando, inclusive, por sua
comprovada incapacidade e

até. por falsas informações
no trato dos assuntos dos
seus negócios e da chanta
gem que tentou fabricar. A
sua vida 4 por demais co

nhecida, e, nisso tudo, acre
dito encontrar-se, também,
metidos nessa história, os

meus inimigos, os invejosos,
os fracassados, os sem cor a

gem e os subversivos, que
preferem ficai' à sombra de
um vigarista qualquer.

Não tenhamos dúvidas

Leite, nem qualquer outra

pessoa". ,

Deus é testemunha de

que a minha consciência
está tranquila. O povo de
Pernambuco me conhece e

também ao meu passado, as
minhas lutas e o grande
esforço que faço para servir
a meu Estado e' a minha
gente. Nada devo ou temo.

Autorizo -você a fazer
desta o uso que lhe con

vier. Sem mais, um abra

ço".Sob a minha
. palavra . de

honra, nunca, em momento

algum, direta .ou indireta
mente, disse ou, ao menos

insinuei, ao '··industrial le
viano" Carlos Alberto de
Menezes Sá, ou, ainda a

qualquer outra pessoa, que
você seria capaz de, medi
ante qualquer vantagem,
fossem quais fossem, facili
tar a tramitação de projetos

Sob o mesmo compro
misso, transcrevo trecho do
depoimento que prestei à
Comissão Especial do Sena
do Federal "que jamais o

declarante, aconselhou su

geriu ou sequer insinuou ao

Sr. Carlos Alberto que
transferisse o controle ado
nário da cotonifício; que
tomando mais peremptoria .

a presente resposta, o de
clarante afirma que jamais
procurou interessar na refe
rida transferência aeionãría
nem o Dr. Romero do Re
go Barros Rocha, nem o

Dr, . Alvaro da Costa Lima,
nem o Dr. Mauricio Fer
nandes, nem o Dr. Romildo

Romero do Rego Barros,
cuja licença "para . trata-

.

mento de saúde" no Bande
pe termina no próximo dia
25, continua despachando

.
normalmente em seu gabi
nete, no Sesc, onde ocupa
cargo de Diretor Regional e
na Presidência do Clube
Náutico Capibaribe.

. Apresentamos com satisfação, nos
so Balanço Geral encerrado, em
30.11.74 e respectivo Demonstrativo
da Conta de Lucros e Perdas.

Após o primeiro ano de atividades,
nos deparamos com um resultado po-

Relatório
da
Diretoria

1.196.286,78
317.815,13
878.471,65
199.811,51
483:963,30
13.722,52,

.

250.0fJO,OO
492.193,74

2.675.903,76
677.227,46
411.231,68
56.104,13

229.286,39

Vendas de Brita . . . . . . .

(-) Custo Industrial . . . . .

(-) Deprec. dos equipamentos
MARGEM

Vendas de Transporte . . . .

(-) Custo do Transporte
(-) Deprec. dos equipamentos
(�) Imposto sobre serviços

MARGEM

RESUL TADO INDUSTRIAL

DESPESAS GERAIS

Despesas com Pessoal
Despesas Administrativas
Despesas com Vendas . .

Despesas com Impostos .

RESUL TADO OPERACIONAL

õespesss Financeiras

Bancos canta disposição
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Compradores .. . . . .

(-) Duplicatas Descontedes
.

Valor a Receber ,. . . .

Estoques
Bens destinados à venda

õevedores Diversos
.

REALIZÁ VEL A LONGOPRAZO
Pedreira de Exploração . .

Despesas s/finan.diferidas
IMOBILIZADO TtCNICO
Equipamento Industrial

Equipamento de T�ansporte
Terrenos e Benfeitorias . :"-'

Móvei� e Utenstlios
(-) Provo para depreciações

Prezados Acionistas

PEDRITR·Padreira Ria TavarESS.•.
C.G.C.M.F.82.533076/0001-47

sitivo, o que nos traz júbilo' e mostra o

trabalho desenvo.lvido pela equipe:
Este foi um ano difícil, onde os'

problemas com implantação, estrutu
ração, produção é comerei a lização se

avolumaram dia a dia.
Nossos prod utos alcançaram quali

dade incontestável, e através de um

grande :e permanente esforço, neste

novo ano, vamos aperfeiçoar nossos

métodos, para retribuir eficientemente
,

a confiança que nos foi concedida pe
los clientes.

Confiamos que mais uma vez obte-
.

remos bons-resultados para �ossa em-

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30.11.74

I - BALANÇO DE CAPITAIS

, " - BALANÇO DE RESULTADOS

presa, e não mediremos esforços para
alcançá-los. Sabemos que não será fá

cil, mas. estamos convictos que ven

ceremos.

Florianópolis, 16 de dezembro de 1974.

Paulo Gil Alves
Diretor Comercial

Orlando Machado
Diretor Técnico
Alair R,itter
Diretor

Luiz Roberto J. da Luz
Diretor

_.;. '

PASSIVO
EXIG/VEL A CURTO PRAZO

Fornecedores • . . . . . .

.... ...,. r:.. ,,_._ �H. ;:

,··Olj

677.375�51
460.032,00
564.587,18

'

1.197.022,59 2.899.(117,28

NOTA DE' ESCLARECIMENTQ
Tendo em vista as modifiCações Introduzidas nas instruções referentes ao recolhimento da

Taxa Rodoviária Única, a partir do corrente exerdcio, levo ao conhecimento dós contribuintes

que:
1) Os proprietários de veículos automotores receberão o formulário do T.R.U., já

preenchido, nos seus domicílios, através da E.C.T., devendo o pagamento ser efetuado na rede

bancária credenciada;
, -

2) No caso do impresso não ser entregue até o dia 20 de cada, mês. em função de

transferência de residência ou' por outro motivo qualquer, o contribuinte deverá procurar
,

imediatamente o DETRAN, as Coletorias Estaduais ou as Delegacias Regionais de PoI,ícia, no

seu município, para regi$tro do fato e obtençãe da "Guia-Extra", evitando, desta forma, o

paqarnento de multas e juros previstos na legislação; " '.
, . ,

3) Para a renovação do pagamento da T.R.U., continua sendo adotado o mesmo cnteno de

coincidência do número final da placa, com o mês correspondente;
.

4) O proprietário de veículo novo, deverá recolher � fração de doze avos referentes aos

meses que faltam para completar o exercfcio, incluindo o mês de aquisição, mesmo que a

operação tenha sido realizada no último dia, observados os valores tabel�des; . _

'5), Os veículos usados, adquiridos de órgãos públicos, desde que sejam recuperados, ficarão

suieitos ao pagamento do tributo, dentro do critério utilizado para os veículos novos,

respeitado. para efeito de enquadramento. o ano de fabric�ção; _ _ ,.

'

6) Os veículos que estejam temporanamente fora de circulaçâo, estao sujeitos ao pagamento

da T.R.U., dentro tios prazos estabelecidos; .'

'

.

7) Os formulários, incluindo as "Guias·Extras", são forne�ldos gratuitamente; e, flna�mente,
8) As certidões negativas referentes à �iJitaç�o do tnbu_t0' nos casos ,de extravIo dos

respectivos comprovantes, poderão ser requenaas diretamente a Coordenadona do Tesouro do

Estado.

ATIVO
DISPO/IJ(VEL
Caixa ..

COMPENSADO
Diversas Contas
TOTAL ....

243.930,96 Credores por prod. a entregar
Credores Diversos . . . .

,

Financiamentos Bancários

EXIG(VEL A LONGO PRAZO

2.145.144,..98Financiamentos Bancários

1.575.968,98 NÃO EXIG(VEL
Capital Soclel . . . . . .

A disposição da Assembléia
1.00'0.000,00
109.112,06 1.109.112,06

6.153.274,32742.193,74
COMPENSADO
Diversas Contas 120.000,00

3.591.180,64
6.153.274,32

120.(JfJO,00
6_273.274.,32' TOTAL 6.273.274,32

2.774.369,24
'1.591.961,90

178.316,03
1.004.091 ,:1-1

1.292.638,40
!94.645,51
50.970,36
(6.072,01

.

430.950,52
1.435.041,83.. ,. ... ,.' .....

374.424,20
247.095,67
44.563,13
,3.149,45 669.232,45

765.809,38
656.697,32

'.

RESUL TADO À DISPOSiÇÃO DA ASSEMBLÉIA '. 109.112,06

Orlando Machado
Diretor Técnico

Parecer do.
Conseiho Fiscal'

Paulo Gil Alves

Diretor Comercial

Alair Ritter
Diretor

Luiz Roberto J. da Luz

Diretor
f

Floriànópolis, 17. de dezembro de 1974

.

Di/san Ferreira Oppa
tec..Cont.. CRC/RS.21.243

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da
PEDRITA - PEDREIRA RIO TAVARES S/A, espe
cialmente reunidos a tiro de examina.rem as operações
sociais, relativas ao exerc(cio social, encerrado em 30
de novembro de 1974, tomando por base o inventa

riai.o Bai'anço e a conta. "Lucros e' Perdas", são de

par,cer que se enco.ntra tudo na mais perfeita ordem,

p_916 que r�omendam a sua. aprovação à As�mbléia
Geral.

.
.

\

Nelson Mu�ilo Alves

Darcy Correa Júnior

Theo Wendelim Redmann
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rSTAOO_15defiii75âdverte sobre as alteraçoes
EE.UU. não alteram
'taxa para importar
calçado argentino

Washington - O Departamento do Tesouro Norte-Ame

ricano determinou que os preços do calçado argentino não

são reduzidos "excessivamente" por subsídios oficiais,
recusando desta f<?rma um pedido dos produtores locais,

para que se impusesse uma sobretaxa alfandegária sobre o

'calçado argentino, como prescreve a lei do Comércio

Exterior em caso de enfrentar-se uma situação competitiva
artificial.

As exportações argentinas de. calçados ao mercado -

Norte-Americano tem aumentado n08 últimos anos.

O Departamento do Tesouro dos Estados Unidos
decidiu manter as sobretaxas alfandegárias aos calçados
exportados pelo Brasil e Espanha, considerando que
obtiveram sua atual posição competitiva devido a subsf-

dias governamentais.'
Ao mesmo tempo, determinou que os· preços dos

calçados argentinos não são reduzidos "artificialmente"

através da ação do governo.
Os produtores norte-americanos, solicitaram a adoção

dessas 'medidas em virtude do volume de importações de

calçados procedentes 'desses três países, que ascendem a

aproximadamente 275 milhões de, dólares por ano.
.

I

Co," um milhão de árvores, SP 6

maior centro florestal do País
São Paulo - ''Com 1 millião de de reflorestamento, informou o Se-
árvores plantadas, com' uma extensão cretãrío da Agricultura.
de plantio já atingindo 200 mil hecta- Preparado por seis engenheiros
res, e tendo absorvido cerca de 40% 'agrônomos especializados no setor, o
do volume glebal dos incentivos fís- estudo contém uma analise dos méto
,cais destinados ao reflorestamento em dos de trabalho aplicados para o

todo o país, São Paulo tornou-se o desenvolvimento de projetos; base de
maior centro nacional de produtos cálculos; rentabilidade potencial; c ri
florestais do Brasil". térios de prioridades; delimitação das

.

A afirmação é do secretário Ru- regiões prioritárias; área e bases para
bens Araújo Dias, da Agricultura, ao pesquisas; documentação cartográfica;
analisar o estudo já concluído por um equipamento básico para foto-inter
grupo de técnicos da Coordenadoria pretação; seleção das áreas refloresta
da Pesquisa de Recursos Naturais, das de acordo com os projetos de
daquela secretaria, sobryo desenvolvi- incentivos fiscais; c ontrole de campo;
menta do, projeto de zoneamento e rendimento 'em povoamento artifi
econômico florestal do Estado de São ciais, além da população que esta
Paulo. Mediante convênio firmado sendo objeto de amostragem.
com o Instituto Brasileiro de Desen-

'

O estudo divide o zoneamento
volvimento Florestal (IBDF), a Secre- agrícola do Estado. em três partes
taria da Agricultura vem executando básicas: zoneamento econômico flo
a fiscalização da implantação de pro- restal (no qual' são detalhados os

jetos relativos aos incentivos fiscais, procedimentos para as reservas exóti
realizando vistorias prévias e de acom- cas); zoneamento de parques; e cober

panhamento nas áreas em processo ,tura vegetal do Estado. Apresenta,

também, a metodologia empregada e

a situação das diferentes etapas pre
vistas no projeto de zoneamento.

Ressalta, ainda, a preocupação em

determinar a rentabilidade potencial
das florestas para as diferentes regiões
do Estado, segundo a espécie comer

cial. Contém detalhes e informações
sobre as localidades onde devem ser

'concentrados os recursos disponíveis
para a implantação de florestas eco

nômicas, em condições de garantir o

fornecimento futuro de matéria-prima
'necessária à indústria madeireira

'.

do

Estado, e as perspectivas para o de
senvolvimento das indústrias flores
tais.

'

Finalmente, delimita as zonas flo
restais de preservação permanente, se
gundo os critérios estabelecidos no'
código florestal, apontando as bases
mais seguras para a aplicação do
inceritivd fiscal, do Imposto de Ren

da, bem como de outros incentivos
proporcionados pelo Estado.

CO'PQ��Uê$
Aqui começa um novomundode emoções•..

Original deGeraldoVietri.
.

·

Seoero Salgado Sales
Um português que
veio recomecar a
vida no Brasil.
Sozinho e sem nada,

• conhece Rudoli,
'

Veridiana e Walkiria.
Trabalho, amor,
amizades e

inimizades,
Conseguirá vencer,
triunfar?

Walkiria Maga-lhães
Peixoto
Moca rica e

sofisticada, noiva
de um milionário,
O que vai acontecer
quando aquele
humilde português
surgir em sua 'vida?

Um grande elenco
vivendo intrigas)' �
ódios e amores.

Gente que se revela
e se transforma
com a chegada
daquele simples

. português.

Veridiana Guimarães
Viúva, milionária,
70 anos. Sua herança
ficará para seus

cunhados. Sua alegria
de viver está
entregue-a seus'
peq.uenos sobrinhos.
A família' explora, esse
sentimento e vai

-

tirando aos poucos sua
fortuna. Mas com a

chegada de Severo
as coisas tomam
outro rumo.

Rudoli Wolfgang
Alemão, dono da
Imobiliária Germânia.
Bom I'? honesto,
torna-se grande
amigo de Severo ..

Que problemas isso
lhe trará?

Mais uma
grande
novela 'de
Omo Total.

I.\í-\ra\
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REDE'TUPI
DE TELEVISÃO

TV CULTURA canal 6

eStréia 2ª- feira SUA NOVELA DAS 7 DA NOITE A CORES

('

R io o consultor fiscal Geraldo de La

Rocque advertiu os contribuintes do Imposto'
de Renda de que foram feitas três alterações na
mecânica das declarações de rendimentos após
a publicação dos manuais explicativos para
pessoas ffsicas, e que portanto não c6nstam
desses manuais.

'

O ex-subsecretário . de assuntos legislatiyos
do Ministério da Fazenda disse que, em

primeiro lugar, foi alterada a forma de

utilização do formulário na parte referente à

cor=çâo monetária do Imposto de Renda
retido' na fonte; em segundo lugar, foi'
institu ída a obrigatoriedade de anexação de um

resumo autenticado dos comprovantes de
rendimentos da cédula O, para ós contribuintes
com mais de 10 fontes pagadoras com

desconto na' fonte; e, em terceiro lugar, foi
alterada a classificação dos' rendimentos
recebidos no exteriorI que agora passaram' a ser

classificados
. de acordo com .as

'

'cédulas
correspondentes aos rendimentos do mesmo

,

tipo, quando recebidos no país.
.

Secr.etaria da Justiça
do Rio sem recursos

ainda para presidiários
Niterói - O Secretário -de Interior e Justiça do Estado

do Rio, Sr. Nestor Chiesse Coutinho, afirmou que os

estoques de alimentos de que sua pasta dispõe para
atender ao consumo no sistema penitenciário estadual são
suficientes para "apenas mais dóis dias".

Ele chegou cedo ao seu gabinete, pre.ocupado com a
,

liberação de uma verba de Cr$ 1 milhão e SOO'mil para
pagamento dos fornecedores, que "o Banco do Estado do

•

Rio de Janeiro 'não quer creditar".' Os fornecedores
assumiram há uma semanà um compromisso pessoal com
o secretário, de não interromper as entregas de alimentos
durante o carnaval, mas o prazo para a liberação' do
dinheiro terminou.

'

O Sr. Nestor Chiesse Coutinho disse que recebeu
comunicado da Secretaria de Finanças, com o visto do

governador Raimundo Padilha que assumiu há. algum
tempo o controle dos desembolsos feitos pelos órgãos
estaduais +: de que fora aberta uma linha de crédito para
.a Secretaria de Interior e Justiça, .para atender às ordens
de pagamento que o órgão emitisse. ',

De posse desse documento, o Secretário de Interior e

Justiça expediu uma ordem de pagamento para o Berj,
para creditar na conta dos fornecedores a quantia de Cr$
1 milhão 500 mil. Quando estes foram .ao banco receber,
entretanto o dinheiro não havia sido creditado. Eles já
haviam reduzido o fornecimento de gêneros alimentícios
às secretarias de Saúde, de Educação, de Serviços Sociais e

só não suspenderam também à Interior e Justiça,
atendendo a um apelo pessoal do Sr. Nestor Chiesse
Coutinho, para que aguardassem até anteontem.

O Secretário de Interior e Justiça passou a tarde toda

aguardando um contato com os fornecedores, que ficaram
de procurá-lo antes de suS'pender o fornecimento aos

presídios do Estado - onde estão recolhidos quase dois
mil homens e mulheres. Ele informou que os fornecedores

comprometeram-se de não interromper o fornecimento
aos presídios até o final do atual governo - 15 de março
próximo - caso seja paga metade da dívida atual da

.

Secretaria de Interior e Justiça, que é de Cr$ 3 milhões
200 mil.

ar,

Algodão continua sem

mercado, mesmo, com a
,

garantia de preço

,.

São Paulo AJB - Garantia de preços mínimos para a 'Ô
safra de algodão que se inicia em março na região.

'

meridional (no sul, ela está em plena colheita) não

resolverá o problema' de excessos de estoques acumulados,
desde 'o ano passado, revelam fontes dos produtores.

Na bolsá' de mercadorias de São Paulo o algodão
continua sem negócios, enquanto no interior, principal
mente na região produtora de -Leme, há estoques em mãos'

de lavradores ou industriais de beneficiamento em torno

de 100 mil toneladas da safra passada, não comercializa
dos, segundo o presidente do Instituto Internacional do

Algodão, Sr. José Ulpiano de Almeida Prado.
Desde o início de 1974 o algodão enfrenta problemas.

de falta de mercado e de má quálidade da safra como

consequência 'das dificuldades climáticas, como uma seca'

muito prolongada seguida de chuvas em excesso, f�tor que
provocará uma retração em área plantada este ano.

,

Para este 'ano, estiinativas do Instituto de Economia Q
Agrícola da Secretariá da Agricultura do Estado indicam .

uma retração no plantio em torno de 10,5 por cento. A
área total plantada não ultrapassa 395 mil 600 hectares.

Diretores da Hoffmann
consideram afastada a

hipótese da falência
São Paulo - Mostrando um otimismo surpreendente, diretores

da Hoffmann Boswoth afirmaram hoje que os .casos dos pedidos
de falência da empresa referidos pela firma paulista J.' Torquato e

pela Companhia Cerâmica Brasileira já estão resolvidos, pois no

primeiro cas" os títulos usados não têm aceite e no segundo a

dívida já foi paga, restando apenas das custas processuais.
,Em relação ao processo, movido pela empresa contra a firma

Soeicon, do grupo português Champalimaud, afirmam os diretores
da Hoffmann que apesar da decisão do Juiz Mauro Junqueira em

determinar o arquivamento do processo ele vai continuar, agora
pela via ordinária. Acreditam' ainda os diretores que a causa será
ganha pela Hoffmann, que vai empenhar a' fundo para que isso

aconteça.

lAVANDE'RIAKINK
A lavanderia Kink anuncia a seus fregueses,
em especial os da Ilha, que a partir do dia 10.
de março; estará funcionando com sua filial
na rua Padre Roma, 125 - esquina com mi.

Rio Branco.
LAVANJ),ERIA KINK -

Matriz Rua FÚlvloAducci,326-,Fone - 6656
Estreito - Fpolis S.C .
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Ladrões, continuam
,

agindo em Camboriú
I

Itajaí (Sucursal) Marlene Gabriela" residente na cidade
de Campos Novos, que se, encontra veraneando, em

Camboriú, esteve na polícia de -Itajaí queixando do

arrombameD:to de seu carro Maverick.Dísse que. o mesmo
estava estacionado na Rua Hercílio Luz, onde os' ladrões
após estourar a ventarola levaram de seu interior um

bloco de cheques do BESC, carteira dei IPESC, documen
tos diversos, além da importância de Cr$ 800,00.
.RESIDENCIA
Mário Donato Spíndola, residente a Rua Olga Mussi

Dietrich, compareceu a polícia para registrar queixa sobre
o arrombamento de sua residência. Dali.os ladrões levaram
um rádio portátil, jóias, relógio, roupas, documentos e

ainda a quantia de .duzentos cruzeiros. Disse não ser, a

primeira vez que, sua casa é' visitada pelos' gatunos.
Também informou desconhecer qualquer elemento suspei
to.

Escola .de Polícia marca

prova em Santa Catarina
Os candidatos inscritos ao concurso para ingresso nos

cursos de formação às carreiras de Delegado de Polícia,
Comissário, Escrivão, Perito de Trânsito e Técnico Datilos

copista, terão provas com início às 14 horas do dia 18 do
corrente, terça-feira próxima. O concurso seletivo será
realizado na sede da Escola de Polícia Civil, à rua Max

.Schramm, 33, no Estreito, fi nas sedes das Delegacias
Regionais de Polícias das cidades de Mafra, Lages,
Criciúma, Itajaí e Joaçaba. _

A direção da escola, recomendando sobre a rígida
observação do horário, lembra aos candidatos de que
devem comparecer aos locais indicados pelo menos quinze
minutos antes da hora marcada, munidos de caneta e do

respectivo cartão de inscrição.

. Três mascarados, pânico
.

' .

e morte' em bar canadense

Me&as e cadeiras do bar, ficaram atestando a violência e o pânico.

Três pe�soas mascaraias entraram repentinamente quin�
•
ta-feira à noite mmi movimentado bar de Montreal,'
matando a tiros qu�tro 'pessoas. Outras cinco ficaram
feridas, duas delas gravemente, informaram as autoridades.
Um jornalista que esteve no locar manifestou que "deve
ter havido pânico. Aparentemente, todos' ,correram em

bUsca de refúgio. Mesas e cadeiras estavam reviradas havia

vidr9s quebrados e poças de sangue por tódos os lados".
E o segundo incidente dessa natureza ocorrido duránte

um mês em M:ontreal. A polícia identificou as vítimas
como sendo Pierre Prebost, de 18 anos; Roger Letour

neau, de 31 anos; Richard Banninf,. de 33 anos, e André,;..
Lefebrem ,de 32. As autoridades acham que o motivo do
crime foi um "acerto de conta entre marginais". O
assassinato ocorreu no bar do Hotel Lapiniere, no subúr-

.
bio de: Brossard, pouco antes' da meia-noite. Segundo a

políCia, as primeiras investigações demonstraram que o

alvo 'dos criminosos era ,um grupo' que se encontrava

sentado numa mesa; no meio do ,bar.

Foi morto o milionário

desaparecido no Paraná
Des?parecido há oito dias, foi' encontrado quinta-feira

por dois pescadores no rio Passauna, proximidades de

Curitiba, o corpo do, milionário Arnaldo Font�a, 2�
anos, figura bastante' conhecida no Par,aná. Arnaldo fOI

enforcado com a própria gravata e seu corpo estava em

adiantadõ estado de putrefação. A princípio supunha-se
que ele tivesse sido sequestrado. O intlustrial sumiu no

último dia 6, com seu carro Maverick" placa AJ-2618,
sem deixar pista. Dois pescadores que pescavam no rio

Passauna sentiram um mau-cheiro que vinha de uma das

margens.
Arnaldo estava preso ,a um toco de árvore, dentro

d'água, amarrado pela gravata em volta do pescoço. Suas

/ duas mãos estavam amarradas atrás do corpo corri um

cordão de sapato tipo tênis. O terno �arrom que ve�tia
não ,era o do dia de seu desapareCImento, um tIpO
"príncipe de gales". Só quinta-feíra os bombeiros conse

guiràm tirar o corpo do local. Reconhecido pelos familia

res, no 'Instituto Médico Legal, Arnaldo Fontana foi

sepultado à tarde. A polícia paranaense está sem pistas e

iniciou investigações junto aos amigos da vítima, para
saber se ele informou alguma coisa que possa levar ao

paradeiro do assassino ou assassinos. O seu automóvel
ainda não foi encontrado.

FLORIANÓPOLIS - Estação Rodoviária - Fone 3476

E�TREiTO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

fi O R A R lOS:

P/Laguna - 7 - 19,00 - 21,00 horas" ,
,

P/Tubarão - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,36 - 16,00

19,00 - 20,30 - 21,00 - Carr,o Leito 22,45 horas,

P/Criciúma � 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16;00-
19,00 - 20,30 - 21,0'0 horas.

P/Araranguá -,7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 -

19,00'.,- 20,30 - 21,00 horas.

P/P, Alegre - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 16,00 - 19,00 -

21,00 - 22,4;; Carro Leito e 23,15 horas D.ireto.
CONFORTO - SEGURAN'ÇA - PONTUALIDADE

AUTO VIAÇÃO SÃO, CRISTOVÃO SIA

Do;s, atropelamentos na
.'��a. Um motorista fugiu

Os dOIS �lt1mos plantões pelou a menor Santilha ocorreu na rua Arno Hoe
da .l!elegacIa d.e Segurança Mendes, de 13 anos de ida- chel, no centro, quando o

registraram dOIS. atropela- de, que reside com a Sra. automóvel Chevete, placas
I?entos, sem �ravIdade, mr Helena Ana de Souza, na- CH-2177, propriedade de
area ,da Capital, apenas quela rua, causando-lhe di- Rui Loss e dirigido por
agravado um �eles pela fu- versas escoriações. A me- Celito Deton Júnior, trafe
ga

. �o mo tons ta, que ,s� �or, que ficou jogada junto gava, por volta das 14 ho
omitiu de so?orrer sua VIÍ1- a calçada, fo/logo socor- ras de quinta-feira, à média
ma. Este ac��ente ocorreu rida. por populares' que velócidade e atropelou Nil
na rua Bocaiúva, por onde transitavam/nas imediações. ton de; M.ello. A .vftíma
trafegava o automóvel Ford O carro atropelante, segun- ficou com ferimentos leves
C_o!c,el, placas AA-8836, do informações da polícia, e foi socorrida, a pedido do
dirigido, segundo testemu- pertence ao Sr. Adolfo Ni- motorista causador do aci
nhas, por um rapaz que colich da Silva, que compa- dente; pelo tenente, Antô

aparer:tava uns 20 .anos e recerá. à Delegacia para es- nio Manoel Bernardo, que a

podera ser reconhecido por clarecimentos. conduziu 'ao Hospital Celso
elas. Esse carro, por volta UM CHEVETE Ramos, onde foi medicada
das ShlOm de ontem, atro- Outro atropelamento e depois liberada.

Juízes querem polícias
unidas combatendo tóxico

o entrosamento entre as

Polícias estaduais e a Polí
cia Federal é visto pelos
juízes cariocas como a ma

neira mais eficaz de comba
ter o tráfico de drogas e

roubos de carros já que
esses tipos de crimes, geral
mente, são cometidos por
quadrilhas com ramifica

ções em todo o País e, no
exterior. A cocaína, por
exemplo, vem do Paraguai
e Bolívia, através' do Mato

Grosso, e em seguida é dis
tribuída a uma rede de
traficantes para ser comer

cializada .. Os carros rouba
.dos na Guanabara são leva
'dos para outros estados,
onde são adulterados e ga
nham documentação falsifi
cada para em seguida serem

vendidos no Paraguai segun
do consta em vários proces
sos que tramitam na justi
ça.

Para o júiz Mário Gur
raci de Carvalho Rangel
esse 'entrosamento iria per
mitir a prisão de grandes
traficantes. É que ao saber
da chegada de alguma parti
da de tóxicos na fronteira a

Polícia, Federal entraria em

ação. E, mesmo no caso do
traficante fugir 'seriam acio

nadas as estadúais, permi
tindo a prisão do trafican
te. Atualmente, sem esse,

entrosamento, são- "presos
em geral viciados e pessoas
que portam quantidades ir-'
risórias de drogas, enquanto
os traficantes ficam a von-.

tade no seu comercio.

"Acho que o uso de drogas
de modo' geral influencia
no aumento da criminalida-

.
de, pois muitas pessoas pr�
ficam crimes sob os efeitos
das drogas", concluiu ele.

.

DESEJO ,DOS MARGI
NAIS

Entretanto, é bom' fri
zar que na maior parte dos
casos' de crimes contra o

patrimônio - furtos e rou

bos - nem sempre os moti
vos estão ligados a entorpe
centes. Mas simplesmente
ao desejo dos marginais em

conseguirem vantagem pa
trimonial. Para o juiz Deo
cleciano D'Olíveira o uso

de drogas e do álcool pre
dispõe, principalmente, na

'niciação do crime, já que o

viciado em drogas fàz qual
quer coisa para obtê-las.

Daí, os traficantes procurá
rem' viciar o maior número
de pessoas possível, já que
passam 'a' éontar com esses

viciados para a venda dos
tóxicos, E, vários réus con

fessaram, inclusive, terem

praticados assaltos estimula
dos pela maconha. Quanto
ao aumento alarmante da
criminalidade ambos con

cordam. Divergem apenas
quanto as causas e soluções
para o problema. Para o

juiz Mário Guaraci os assal
tos a mão armada estão
aumentando em proporções
alarmantes, tirando a tran

quilidade do carioca. A

açãd'�o§'�han9.-i�os é. facili-
tada pe�s hÚiner6sbs,mor
ros, por onde somem por
encanto, é pela má ilumina-

ção da cidade.
IIAANDADOS DE PRI

SÃO
Entre' as causas do au

mento da'criminalidade -

INPLAC - INDÚSTRIA DE PLAsTICOS S,A.

Sociedade de Capital Autorizado
CGC - MF - 82956 889/001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CO�vOCAÇAO'

Ficam convidados os senhores acionistas da INPLAC '

Indústria de Plásticos S.,II., a comparecerem à Assembléia
Geral Ordinárià que será realizada às 16:00 horas do dia 24
de março de 1975, na sede da Empresa (km 195 da

BR-101, Biguaçu, SC)', a f.im de deliberar sobre os assuntos

constantes da seguinte ORDEM DO DIA:
1. Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral,

Demonstração da Conta' de Lucros e Percfas e Parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de' 1974.

'

2. Eleição dos membros do Conselh� Fiscal e fixação
dos respectivos honorários.
3. Assuntos de interesse da Sociedade.
Acham-se à disposi'ção dos senhores açionistas, na sede

da Empresa"os documentos a que se refere o Artigo 99 do
Decreto-Lei no. 2,627/40.

Biguaçu, 12 de fevereiro de 1975
Fernando Marcondes de Mattos

Di retor"Presidente

EDITAL DE ARREMATAÇÃO

CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL DE' SANTA CATARI,NA
Rua Deodoro, 8 - Centro - 'F'Oi'ian6poH�

Carta Patente !'lo. 904/69, de,19.09:6� CGC no. 83;900.159
'

acentua - podemos apon
tar os milhares dê manda
dos de prisão, oriundos de
prisão preventiva decretada
e sentenças condenatórias,
sem que sejam cumpridos
pela polícia. Daí, esses as

saltantes, já respondendo a

vários processos e com pri
são decretada, continuam
assaltando impunemente.'
Mas, não é só a falha poli
cial que gerá essa situação.

Sabemos que o sistema pe
nitenciário está' superlotá-

'

'do.

Não podemos esquecer
também que os problemas
sociais e psicológicos agra
vam o problema do aumen

to da criminalidade, Eles

começam pelo desagrega
rnento das famílias, que em

muitos casos; provocam o

abandono de menores que
passam a perambular pelas
ruas. Há ainda a 'falta de,

emprego e o analfabetismo
;_ salienta o Juiz Mário
Guaraci. Mas, o, problema
do aumento da criminalída
de é mundial, não é só no

Brasil, ocorre nos Estados
Unidos e Europa. A solu

ção do problema seria pos
sível através da recuperação
dos presos que enquanto
cumprissem pena aprende
riam ,um�.ofíçi,o ,qlle ""lhes
permitisse um meio de-só
brevívência .futura, No mo

mento, o que se observa é

que os marginais 'vivem um

ciclo vicioso: cometem os'

crimes, são presos, preces
sados, cumprem pena e vol
tam a delinquir.

Incêndíoe 'falta'de'sorle.,

(Prazo de 10 dias)
O DOUTOR NAURO LUIZ GUI�.IARAES COLLAÇO,

Juiz de Direito da 3a. Vara Cível da Comarca de Florianó

polis, na fo�ma da lei, etc ... ,

FAZ SAHÊR a todos quanto este Edital, com o prazo de 10 -

(de�) dias virem, ou dele, notícia tiverem, qU,e no dia 25 (vinte'
e cinco) de fevereiro do corrente ano, às 10 horas, à porta

principal do Forum local à Rua Duarte 'Schutel, no. 1i, o

Porteiro, dos Auditórios deste �uízo levará a público pregão
de venda e arrematação, a quem maior oferta fizer, não
inferior ao saldo devedor de Cr$ 91.354,27 o bem ilbaixo
descrito penhoradO a devedora Hercilia Zelindro no proces
so de execução autos no. 813/74, qLle, lhe move Apesc -

Ássociação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina
erri curso nesta 3a, Vará Cível: Um Apartamento sob no.

103, nO Edifíc io Cisne Branco - Rua Manoel de Oliveira

Ramos, s/no, - E;streito, em terreno ,de sua propri'edade em

,garantia de cujo pagamento foi dito imóvel, com as a'cessões
e benfehorias, dados à ExeqLiente em 1a. e especial
hipoteca, devidamente inscrita no 10, Registro de Imóveis
desta Comarca, às fls. 282 do Livro 2-F sou no, 5.866. Em
o que, expedem-se este. e outros, iguais, que serão publica
virtude do que, expedem-se este e outros iguais, q.Je!i!l'âO pullica-

, dos e afixados na forma da lei, Florianópolis, 04 de
fevereiro de 1975, Eu, SECUNDINO L. DOS SANTOS -

Escrivão o subscrevo,
juiz de Direito da 3a. Vara Cível.

/

A serraria ficou destruída'
,

. . .

\ ,',

entrou "apertado", a quase 100 quilôme-
tros horários, 'numa' curva do início, do
-Braço dó Norte e acabou capotando,
tendo virado duas vezes. Isto aconteceu

por volta já das 21 horas.

Criciínna (Sucursal) - Um incêndio de
grandes proporções destruiu ontem a ser

raria de propriedade do Sr. Angelo Jar
dim, na localidade de Rio das Folhas,
município de Braço do .Norte. Q_ sinistro
teve início às 20 horas e as causas de sua

origem são ainda desconhecidas. O fogo Seis soldados saíram do acidente com
tomou totalmente as dependéncias do ferimentos leves e o carro ficou fora de
estabelecimento uma vez que até que ele I

,

ação, inclusive com sérias avarias.
terminasse" quase que naturalmente, por, BOMBEIROS DE TUBARÃO

"

volta, das 22h30m, neum dos carros de Foi pedido então reforço aos Bombei-
bombeiros de Criciúma ou Tubarão ha- ros de, Tubarão, em face do acidente
viam conseguido chegar ao local do incên- ocorrido com os de Criciúma. Procurando
dio. Apenas uma camioneta foi arranjada deslocamento imediato no rume do incên-
para transportar uma bomba de pequena dio de Braço do Norte, o segundo carro,
potência, que, mesmo assim, só chegou' que se dirigia a grande velocidàde, sofreu
quando tudo - instalações e estoque -

,uma pane mecânica na mesma estrada, '

estava destruído, tendo se limitado apenas tendo' inclusive fundido a máquina' e
a apagar as chamas que ainda envolviam originado um principio de incêndio em

,

algumas paredes externas. suas instalações elétricas.

BOMBEIROS DE CRICíúMA
Tito logo avisados do s urgirnento do' .

sinistro, os' bombeiros de Criciúma parti
ram para o local, deslocando sua viatura
.de socorro'. O veículo, no entanto, devido,
segundo se informou mais tarde, à preca
riedade da estrada (de chão) e , principal.
mente, à falta de sinalização de rrãnsíto,

o carro ficou por isso também fora: de
atividade e impedido de socorrer a serraria
incendiada.. Foi daí em diante que os

soldados do fogo procuraram improvisar,
com o transporte de uma bomba na

cmioneta que foi- emprestada, pouco con

seguindo entretanto, em ace do atraso que
representaram todos os incidentes.

Falso médicoenvolvido também

em furto e' tráfico de tóxicos
Após inúmeras -ínvestigações sobre o envolvi- co", especialista em ginecologia e varizes, con-

mento de Francisco .Acelon .do Caímo em um, "form� o cartão de visita que distribuía para sua

furto de automóvel, a polícia de São Joaquim clientela, A delegacia .de policia acabou por

descobriu, quarta-feira, que este exercia a medi- constatar que ele tinha apenas o curso primário
cina sem no entanto ter sequer o curso ginasial. e q!le há quatro ãnos atrás havia já sido preso

Francisco Aéelon do Carmo, de 29 anos, natural por exercício ilegal da medicina.

-de São Joaquim, onde, .reside atualmente, çoíÍt' ,
Ao vasculhar o consultório, os policiais en-

uma licença dita "do Conselho Regio'rial" de, :� contraràm mais, de, lima centena de psicotrópi
Medicina de Curitiba", vinha atuando já, hã cós es barbitúricos, um livro de tratamento e:

vários anos; primeiramente em Lages e ãepois' terapia, estetoscópio, termômetro e um aparelho'
tia localidade de São José, pertencente' áo de medir a presãe arterial. O material foi'

município de São Joaquim.
.: ,

,

'comprado ,em Curitiba, conforme confessou.

_ Apesar de<resistidó, alegando ser médico, teve

- Como a polícia tinha' .ratÕes para a2te'd#.ar: ; depois sua priSão preventiva decretada pelo juiz
que ele estivesse implicado no furto "de unia da dom,arca de são Joaquim. Francisco Acelon

camionete Variant, prO(;UfOU maiores informa" ,:;do Carmo é àC�Sàdó de perte : de psicotrópicos,
'ções sobre a vida progressa do "doutor Francis- ',alé;n de suspeito do furto do veículo.

Morreu mais um dos jovens
acidentadÔst&âó�ingo último

,
'

Criciúma (Sucursal) - Morreu ontem, ,'José Bortolati Filho, também de 27 anos.
no Hospital São José, de Crícíúma, mais "Os outros três que ficaram internados,
uma das vítimas do acidente de trânsito feridos com gravidade, foram Francisco
ocorrido no domingo de Carnaval, na �,Campos, de 26 anos, Adelício Rosa, de'
estrada que liga l�çriciúma ao Morro da '''':;29 anos, e Santo Bortelên, de 20 anos."
Fumaça -, Esse, acidente no momento em'

'

que aconteceu, às 20 horas daquele do- ,: ,'Não resistindo ao traumatismo crania-

mingo" dada a" violência do choque do 'no, faleceu 'às 6h30m. de' ontem o este-

Vólks TL em que viajavam cinco Jovens .dante Santo Bortolon, aumentando para

foliões contra um ônibus do Expresso três o número de vítimas fatais do aciden-

Nova Veneza Ltda., causara já a morte do te de domingo. Osoutros dois jovens, no
motorista do Volks, Clésio Sartor, de 2,7 entanto, resistiram aos ferimentos e en-

anos, e de um de seus acompanhantes; coritram-se já fora de ,perigo'.

Balancete Geral em 31.01.75

ATIVO

. '. 388.115,27
361.446,13
soo.ooo,oo
42.669,52

1.207.585,96 2.499.816,88
�

_.

17.577.959,15
32�.H3,92

,5.582.973;51
21,.569.224,85 45.059.331,43

584.956,78
173-'l43,46
68.708,96

4.991.807,15 5.81&.416,35'

35.:p4;00
53.287,52 88.66Ú2

DISPONIVEL

,Caixa , ... , , ..
'

.. \.....

Banco do Brasil S/A - Conta Dep6si�os
Tltulos Federais de Curto Prázo, . . . .

Banco do Estado de Santa Catarina S/A - Conta Depósitos
B.N.H ..

- Depósitos Livres _:_ FAL .

REALlZAVEL
Empréstimos
À Atividades não Especificadas

,

À Entidades PÚblicàs ," . . .

Hipotecários ..,....
Habitacionais - Sistema B.N.H.
Outros Crédhos
Compensação � Nossa Hemessp
Compensação - A Remeter

Chpques e Orclens a Recel3er

Outras Contas
Valores e Bens

Valores . . ,

Bens ....

IMOBILIZADO
Móveis e Utensílios e Almoxarifado
RESULTADO PEN DENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

50.967.409,30')
1.636.922,37
374.224,94

,
, 42.025J:J9\35
97.503.464,84

•

PASSIVO

,

,

.....

7.852,696,79
, �4,906,50 ,8.217.603,29

NÃO EXIGIVEL
, Patrimônio
Reservas e Fu nêlos
EXIGíVEL
Depósitos
A Vista e a Curtq Prazo

Do Público . . . .

-

.

De Entidades f'úblicas
À Médio Prazo

Do Público _

- Com Corr\)ção Monetária
Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessa

1
Outras Contas . . . . . . .

Obrigações (especiais)
Recebimento por Conta do Tesoum Nacional .

Obrigações p/Refinanciamentos e Repasses Q.f'iciais
OU,tras Contas <', • • • • • • • • • • '. • • ," •

RESULTADO PENDENTE
CONTAS Df;: COMPENSAÇÃO'

32.440.339,61
9.048.559,82 41.488.899,43

'.�

312:800,00 ,41.801.699,43

807.55�, 10
" +C)2.9��;63 910.522,79

'.� "

\ ' 3'�. � �6�a5
3;}51,404,$f

•

104.570;08' 3.892:101,24 46.604.323,46
656.446,74

42.025.091,35

91.503.464,84
Florian6p�lis, 12 de Fevereiro de 1975.

, Acary'Perfeito da Silva
D i,retor de Adm in istração

.

Sérgio Henrique Gomes Faraco
Tec. Cont. � Reg, CRC-SC No. 6.422

\

Eduardo S. Cabral Canziani
Diretor Presidente em exercício

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Conselho Arbitral
teve mais uma

reunião tumultuada,
, quando alguns

presidentes de clubes
preocuparam-se

demais em discutir .

por tostão,
esquecendo-se dos.
detalhes principais.

,

"

!

,

O começo pode
ser a 9de março,

� .

se nao surgirem
novosproblemas

o desenrolar da reunião
do Conselho Arbitral de
ontem � noite, .provavel
mente deteiminará a volta
de .

Jorge Daux Filho �
vice-presidência da Federa
ção, 'bem como a demissão
de todos os seus assessores,
ficando a entidade nova

mente sob a responsabilida
de de José Elias Giuliari.

Mais uma vez os dirigen
tes do futebol catarinense
mostraram despreparo total
e pouco amedurecímento
para tomarem decisões im
portantes envolvendo a

organização de urn campeo
. nato estadual. Em razão
disso Jorge Daux Filho,
cheio de bons propósitos
mas ainda muito inexpe-

.

riente, acabou sendo envol
vido por um ambiente
pouco propício h organiza
ção do certame estadual,
como foi o de ontem ã
noite, no auditôrio da Fa-'
culdade de Direito.

AS DECISÕES
Depois de muita confu

são e intervenções pouco.
inteligentes de alguns presi
dentes de clubes, mais a

retirada do Figueirense,
com José Mauro Ortiga
saindo bastante irritado da
sala ("isto está uma escu

lhambação. Façam o cam

peonato como quiserem"),
o Cõnselho Arbitral decidiu
qt,te o campeonato estadual
de 1975. começará a 9 de
março, urna semana além,

da data p revista pela Fede-
ração. .

A fórmula aprovada (e
que originou o descontenta
mento do presidente do
Figueirense pela' maneira
como o assunto foi' condu
zido) reunirá '.

13 'clubes
divididos em duas cháves,
de onde sairão seis classifi
cados para, a fase fmal,
depois da disputa de dois,
turnos classífícatôríos.

Existe ainda a possibili
dade de que o Palmeiras
venha' a se retirar do cam

peonato, pois o seu presi
dente Melchior" Barbieri,
alegando, sérias dificuldades
financeiras, não concordou
com a maioria das decisões
tomadas ontem, a começar
pela data do início dó
estadual. ,

A fase fmal sem disputa
da pelos seis clubes dividi- .

dos novamente em duas
chaves: com o título sendo
decidido entre os campeões
de cada urna delas, tudo
isto até no mãxano 17 de
agosto," pois a CBD progra
mou o campeonato nacío
nal deste ano a .partír do
dia 2º .da_CJ!I"lf:l mês.

DE::>PREPARU
Apôs estas ,de�isões ini

ciais, os presidentes de clu
bes (menos Figueirense e

Palmeiras que saíram. da
sala) começaram a discutir
detalhes, como taxa de
arbitragem, vistoria dos es

tádios, indicação de árbi-:

tros, esquecendo-se do mais
importante: até 23 horas de
ontem, com a fórmula de
disputa aprovada, nada ti
nha sido detnudo com rela

ção a divisão das chaves,
por esquecimento e despre
paro dos presidentes de
clubes .e do próprio presi
dente em exercício da Fe
deração .:

Na sala ao lado do
auditório', José Elias Giulia
ri conversava coÍn os diri
gentes que de vez em

quando saiam da reunião e

. sempre tinha um coment á
rio irônico ou uma observa
ção sobre Q andamento do
Conselho Arbitral.

'

Na mesa do auditório,
ladeado por' três dos seus

assessores, Jorge Daux Fi
lho tentava de todas as

formas evitar que o tumul
to tomasse conta da reu

nião, numa triste erepetída
mostra de como os dirigen
tes costumam agir quando
da .realização do' Conselho
Arbitral.

"Pelo que· aconteceu

.

ontem ã noite e pela ma

neira como o próprio José
Elias Giuliari encarou o

comportamento de Jorge
Daux Pilho, seu compa
nheiro de diretoria, é bem
'provável que a reunião de ,

ontem do' Arbitrál venha a

criar, mais tarde, sérios.
problemas para o desenvol
vimento normal do cam

peonato estadual de 1975.

Poucos no: Arbitral de ontem 'sabiam o que estavam discutindo e José Mauro Ortiga acabou abandonando a reunião

Federação não aceitou a .volta do: ferroviário
Com 40 minutos . de

atraso o \ presidente em

exercicio da Federação Cs
tsrinense de Futebol, Jorge
Daux Filho, reuniu ontem

à noite no auditório de
Faculdade de Direito, \ os

presidentes de Ligas e clu
bes da f}ivisão Espeçiet 'de .

Futebol, pere a realização
de uma assembléia geral.

Como sempre acontece. a

reunião chegou a ser tumul

tuada, como bem definiu o

presidente, sendo preciso a

intervenção de José Elias

Giutisri, . que se encontrava

nos bastidores, a pedido de

Gito, para encerrar a assem

bléia .çerel. O tumulto co

meçou quando Jorge Daux
Filho leu um ot/cio da Liga
de Tubarão solicitando o

ingresso do Hercüio Luz e

do Ferroviário. daquela ci
dade para participar do

campeonato estadual de
.

197q. A principio ficou es-

clarecido que o Hercilio
Luz já tiriha vaga assegura
da como ficou determinada
na assembléia geral do ano

passado, em Joinvitte, co"?'
. AVAl _

' c

Salum não aceita
oposição no clube

A instabilidade de um

clube de futebol, mostran
do com maior saliência seus

pontos fracos, demonstra
paralelamente \a esta posi
ção uma série de falhas na

estrutura administrativa do
mesmo. Baseado neste fato,
sempre comprovado quan
do 'um clube está mal
financeiramente ou mesmo

no seu quadro profissional
de jogadores, suposições e

comentários ganham maio
res volumes. Atualmente, a

situação do Avaf serviu _e
serve ainda para' especula
ções sobre diversos aspectos
e posições. Os três assuntos
discutidos são; a situação
do treinador' Zezé, relativa
mente comprometida nos

I'

últimos dias e notadamente
após ii .derrota diante do
Pinheiros, de Curitiba; a

posição assumida pela dire

ção do Avaí frente ao'

j. ogador Tonínho, que con

seguiu passe livre e a não
muito' safísfatôria posição.
do . Presidente do . Avaí,
João Salum, que segundo
urna fonte ligada ao Avaí,
teria contra si um movi
mento oposicionista que 'vi
sava ou ainda visa afastá-lo
do cargo.

Sobre a existência. de
algum movimento objeti-, apresentaram na manhã de te de quinta-feira,' os joga
vando seu afastamento da ontem para mais um treino. dores Nei e Orlando deixa
direção,

,

João tSálum co- Numerosos torcedores com- ram transparecer que o

mentou ontem que desco- pareceram ao estádio Adol valor. que pediam equivalia
nhecia sua existência, em- fo Konder na esperança de a todo o plantel do Avaí.
bora não abolisse completa- ver em ação dois novos De· imediato, não fizemos
mente a/idéia de que pode- jogadores, que chegaram na contrapropostas-e os despa
rá existir algo contrário. noite anterior. Os dois atle- chamos. Viajaram na mes

Seu' cargo expira no dia 14
. tas, Nei, ponta de lança e �a quinta A noite para, a

de janeiro de 1977. Orlando, meia cancha, esti- éapitâ1. do Paraná", disse
Com relação ao �tacante verám ausentes, decepcio-' Salum. Este lião revelou os

Toninho, Salum apenas re- riarido os torcedores. Mais valores das propostas, mas

velou que houve "uma bo- tarde João .Salum explicou acentuou. que estavam fora
be.ira . da direção do clube. que não houve . nenhurn de qualquer cogitação.
E aí está·o resultado". acerto que visasse integrar

Como todo presidente os dois ao plantel. Proce
deve ser assim,. Salum é dentes do Pinheiros, do
amigo do treinador Zezé, e Paraná, suas propostas esti-'
mantém contatos constan- veram acima das possibili
'tes sobre todos os assuntos dades do Avaí, que está

. e solllções qlie giram sobre constantemente enViolto em

o Avaí. Questionado sobre crises fl!lanceiras. Para o

o provável afastamento de clube interess.am jogadores
Zezé do cargo de treinador, razoáveis ou bons, mas que
Salum teve uma boa evasi- suas propostas se mantives
va:"�El e comandou o treino 'sem no mesmo nível e com
hoje normalmente e ainda' leves flutuações, sobre suas

ele é o treinaçlor". qualidades técnicas e prO-
NEGÓCIO FRUSTRA- postas do Avaí.

DO "Numa conversa que du-
Os-jogadores do Avaí se rou alguns mmutos na noi-

Zezé, em si�ação tão instável como a do presidente

Zezé comandou o treino
na manhã . de ontem. A

movimel}tação costumeira
não apresentou' nenhuma
novidade .. O treinador ape
nas procura conseguir um

,bom nível técnico e fíSico
durante estes treinos, e

com isso, uma boa coorde
nação e conjunto. Todos os

planos objetivam um bom
papel' no torneio quadrà.n
guIar que o Avaí disputará
com o Figueirense,'Atlético
e Pinheiros do Paraná, nos
dias 18 e lQ próximos.

'pletando o 130. clube a

participar do campeonato.
Mas quanto ao ingresso do
Ferroviário foi vetado por
Gito, afirmando que a reu

nião não era para treter de
assuntos desta natureza,
mesmo porque teria inclusi
ve que alterar os estatutos,

Diante disso o presiden
te da Liga de Tubarão irri
tau-se e esclareceu aos pre
sentes que a sua soliéitação
.ers baseada na mesma for
ma do ano anterior, quen
do a, assembléia decisiu ecei
ter Õ ingresso do Marcflio

Dias, Carlos Reneux e Cha
pecoense, e insistiu durante
muito tempo para quer Jor

ge Daux Filho colocasse o

problema em' votação.
Diante do assédio do

presidente da Liga, Gito fi·
cou quase sem argumento
mas acabou expliesndo que
o clube de Tubarão terie

que fazer o pedido através
dos trâmites If!gais,.uma soo

licitação fundamentada, pe
re que a FCF mercesse uma

assembléia extraordinária' o
que poderia se originar_ na

petência não teve condições
de reestruturer a Federação
e por -isso nunca. encontrei

quem, me assessorasse gra·
tuitamente. Ouento aos de
talhes aqui discutidos, en

dosso plenemente' as deter

minações de Jorge Daux
Filho.

Na assembléia to! conce-

alteração dos estatutos,

Mesmo assim o dirigente
tubaronense não se conven

ceu e voltou a insistir pela
votação, alegando que a as

sembléia é sobera na, o que
proporcionou algumas argu
mentações dos presentes
em seu favor, fazendo com

isso que o presidente Jorge
.

Daux Filho "quase virasse a

mesa. teds pelo Páissandu em

Já quase sem argumento mais' um ano e foi vetado o

para frear as insistências do - interesse do Tajabara de

presidente da Liga de Tuba- Xanxerê, cujo of/cio veio
rão, 'Gito não teve outra endossado por vários clu
alternativa senão pedir a bes, Liga serrana e ainda ao
.presençe de Giuliari para Figueirense.'
desvendar o probleme. Giu- TUDO NA MESMA
liari falou demais e repetiu. Na primeira etapa da as-

sempre as mesmas palavras sembléia foi discutido a

'ao dizer que empre endos- criação do Torneio de
sou as determinações de Gi- Acesso, uma exigência este

to, e ironieou. dizendo-se tutária, mas tudo, como

"lncompetente na edminis- sempre, ficou indefinido.
.

tração da Federeçêo, Gito iniciou afirmando que
- Tudo aquilo que Jor- a instituição do referido

ge Daux tem feito na dire- Torneio serie de grande va

ção da FCF, tem tido um lia tanto para as Ligas co

prévio contato comigo, ele m� pere ÓS ctubes, mas o

nada faz sem 'antes me con- objetivo do presidente co

sultar. Sei que o presidente meçou a ser desmoronado

afastado, talvez por incom- com as alegações ,dos

figueirense

Sérgio Lopes; espera
pagamento de luvas

dida ainda a licença sotici-

presentes, :

Os primeiros problemas
surgidos foram a falta de
Ligas em muites cidades do

. interior,"coma disse Nilson
. Fiuza,: "a. idéia é. linda; mas
muitos municipios como é
o caso de Curitibanos não
tem Liga, e precisaria mui-
to tempo' para conversar
com os prefeitos neste sen

tid�". ç assim gerou os

mais .diversos argumentos,
como foi o de um presiden
te de Liga ao admitir que'
"seria até gozado' um time
amador disputar o cempeo
nato nacional, deixando
clero o seu total desprepero
,para os assuntos discutidos
na assembléia.

.

A rçumentou ainda o

presidente da Liga de Join
vil/e que muitos times são

organizados em firmas, sem" .

nenhum interesse na Divi·
são' Especial. Cian t e de
tantas argumentações con

traditórias eo seu objetivo,
Gito .

determinou que �a
reunião do próximo dia 7
de março, vai apresentar /

todo o· regulamento do'
campeonato.

/

Moreilio Dias
., �

.

.
'

B·· ·

rr.me.ro am_lstoso
é contra o Caxias
ltajaí (Sucursal) - Diri

gentes do Marcilio Dias e

do Caxias de Joinville acer-

zação de dois amistosos,
sendo o' primeiro amanhã a

noite em Joinville e o se-

gundo, sexta-feira a noite

em Itajai. O acerto foi fei

to- entre '0 diretot 'Bernardi-

tá resolvendo tudo dentro
do clube até que a nova

diret�ria assuma, disse que
Oitão e Juarez tiveram seus

contratos rescindidos, e que
não foram colocados obstá-

. culos, para a entrega da

documentação ,de ambos.
Por outro lado confirmou
que quatro jogadores estão
em testes, Crispirn e Ar
mando (este, último ainda
não retornou do Rio), que
deverão ser contratados,
além do rrieia canchaOrlan
do. e o· centro avante, Bru
nelli, A equipe que deverá
sair . jogando amanhã em

Joinville diante do Caxias
será definida somente hoje
pela manhã quando Haverá
leve· treipo no Estádio Her·
::I1io Luz,

,

Sérgio. Lopes confi'rmou ontem durante o treino
coletivo do Figueirense que realmente pretendia deixar o

clube: "quando fui de férias para Porto Alegre, apanhei·
uma praía .e tive tempo de fazer um exame da situação.
Conversei com minha esposa e cheguei a uma conclusão. taram ontem à noite a reali
Confesso que estava bastante chateado com o Figueirense
que' não cumpriu o prometido. Mas como tenho contrato
com o clube até dezembro, resolvi voltar aos treinarrientos
e conversar com homens no aguardo de uma solução".

O jogador estava aguardando ontem � tarde a Jarém
Araújo que como o 'mesmo não aparecia ele prometeu
procurar o vice-presidente de futebol após o treino.
"Tenho vontade de continuar aqui no clube, onde tenho
urn bom ambiente' e consêguí perfeitamente um bom no Maia do Marcílio Dias, e
entrosamento com esta bela torcída..Mas se os dirigentes o diretor de futebol do
não acertarem comigo vou rescindir o contrato e voltar a

Porto Alegre. Durante as férias fui convidado por alguns
'

clubes, só não vou mencionar nomes para não atrapalhar
.

os contatos que mantive".
- Ao mesmo tempo que digo que o Figueirense não

cumpriu o acordo comigo, reconheço a luta da direção
para colocar o vencimento do plantel em dia. Fiz 'um
acordo com o clube e em consequência- disso assumi
compromissos, e como gosto de manter os meus

compromissos em· dia. quero o que tenho direito. E de
urna coisa estou certo. Se não acertar a luva volto a Porto

. Alegre".
COLETIVO
No coletivo de ontém Lauro ,Búrigo fez uma série de

experiências na equipe, chegando a treinar três times. O

gaúcho Zeca, um crioulo alto e que atua çomo
quarto-zagueiro deixou uma boa impressão a quem assistiu
o treino, e como Nelson não acertou com o clube, o

gaúcho' poderá ser cóntratado. Além de Zeca, mais dois
jogadores gaúchos e dois uruguaios foram testados mas

sem grandes resultados.
Por outro lado, Lauro Búrigo deu oportunidade a

todos os juvenis que assinaram contrato profissional, e

Paulo· Magaia que deixou o h:eino mais cedo, devido a . Nery Paulo <;le Souza, escoo
urna torção no tornozelo direito, foi substituído por' lliido em reunião anterio,r e

Mauricio no ataque titular. Como o doutor RlI;bens Ghisi apoiado pelo atual presi·
. deixou o clube, para um curso de especialização em São dente Abdon Fóes.
Paulo, o acadêmico Claudio Blei do Nascimento assumiu
as funções no Departamento Médico do clube. Antes ele
foi apresentado ao plantel por Claudio Wagner, e depois
conversou com os jogadores.

Caxias, José Pereira Sagaz,
mas as bases não foram

reveladas. Ao prestar a in

formação, Bernardino Maia

disse' que pretende conse

guir autorização junto ao'

CNn para realizar �m amis
toso quarta-feira a noite em .

. Itajaí com o América de

Joinville. Adiantou 'que o

Marcl1io Dias pretende' rea- .

Iizar urna série de' jogos
antes do Estadual paradefi
nir a equipe que entrará no

campeonato deste ano. So
bre as c Olitratações disse

que somente após o dia 20"
quando o Consellio do clu·
be eleger o novo presidente

. DEFINIÇÕES
Bernardino Maia, que es-

DENTE DE LEITE

A eq.uipe "Dente de Lei·
te" do Marct1io Dias joga

. amanhã na cidade de Blu

menau enfrentando a equi-
.

pe de igual categ.oria do
Palmeiras. O jogo será em

caráter revanche, pois no

primeiro disputado em lta·

jaí, ,o clube bJumenáuense
foi o vencedor por 4 x 3,
() time viaja no período da
manhã em Kombis cedidas

pelo DepartaÍnento Amador
do Clube.
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O\desmat�ento desenfreado no Sul do Éstado foi uma das causas das últimas cheias e a preocupação maior, agora, é reflórestar e
manter.a ecologia,

-

Sul quer verbas para
o seu retlcrestamenio
Cricillma (Sucursal) - O presiden- so", que se vem verificando em todo

te da Associação dos Municípios do o litoral catarinense.
Sul do Estado de Santa Catarina -

- Essa verdade - disse o prefeito
Amsesc, Sr. Algemiro' Manique Barre- de Criciúma • pode ser verificada a

to, enviou ontem um memorial a qualquer tempo em nossa região,
várias autoridades do país solicitando onde são encontradas áreas com

para toda a região sul do Estado, a apenas cinco por cento de floresta
liberação de verbas para a implanta- nativa.

ção do Projeto Florestal do Sul do Por ser uma região rica em carvão,
Estado. " com minas a' céu aberto - como é o

, O projeto, elaborado por, técnicos caso de Síderópolís, município onde
do Instituto Brasileiro de Desenvolvi- registra-se o maior desequilíbrio eco

mento Florestal - IBDF - pertencen- l�giço do Estado, .a bacia carbonífera
tes � Delegacia de Santa Catarina, já de Santa Catarina é uma região cinde
foi aprovado em seus princípios a incidência 'do vegetal torna-se cada
básicos, mas encontra-se "tramitando vez menor. Mas esses efeitos não'
há longos meses pelos canais compe- seriam tão intensos se a' atuação das
tentes, sem lograr a necessária verba companhias extratoras de carvão não

, para sua execução". I fosse totalmente desprovida do crité-
Para que as medidas acerca da rio necessário, já que o simples fato.

implantação do plano sejam levadas a da existência de minas faz com que o

• efeito em pouco tempo, ou para que clima da região torne-se bastante
autoridades mais ligadas' ao setor áridó, como consequência direta do
tomem conhecimento das .necessida- desmatamento.
des da região neste setor, o presidente Também foi inserido no memorial
da Amsesc,> Sr. Algemiro Manique úm trecho referente às novas enchen
Barreto enviou o memorial ao general tes que vêm ocorrendo na região, que

� Ernesto Geisel, 'ao presidente do embora não tenham .alcançado conse-

. _ _IBDF, Paulo Az�v,e__go B�ru_t, e aos quênçíàs tão graves quanto. a de,
.

ministrps Alysson Paulinelli, da Agri- março do ano passado, têm causado
cultura, e Maurício Rangel Reis, do grandes prejuízos aos municípios -

Interior. normalmente bastante pobres - sulí-
DESMATAMENTO. nos. "Enquanto Um importante proje-
Foi explicado no memoríal, que to debate-se rios intrincados caminhos

depois das pesquisas desenvolvidas. burocráticos, o Sul catarinense viu-se,
pelos técnicos da Amsesc e da mais uma vez, castigado por violentas
Amurel - Associação dos Municípios enxurradas, tal como aconteceu no

da Região de Laguna, com o objetivo mês de janeiro do corrente ano, em

de descobrir as possíveis causas das Meleiro, causando vários
Iproblemas e

enchentes que em março de 1974 determinando grandes perdas para a

assolaram a região Sul do Estado, foi economia municipal".' '

comprovado que a ocorrência deveu- O PROJETO
-se ao "grande desequilíbrio ecológico O Projeto Florestal do Sul do
da região, provocado pelo desmata- Estado destina-se a ser implantado
mento descontrolado e

_ inescrupulo- nos 31 municípios do Sul do Estado,

Prefeito quer
apurar fatos

divergentes
nas contas

Jaraguá do Sul (Sucursal
de Joinville) - Com a fina-

.lídade de apurar fatos e as

responsabilidades, em virtu
de de possíveis divergências
entre os saldos bancários
contabilizados e- os apresen
tados nos extratos das con

tas correntes da Prefeitura
Municipal de Jaragua do
Sul, o Prefeito Eugênio'
Strebe acaba de constituir
uma' comissão especial de
sindicância. Segundo o ato
do Chefe do Executivo, 'a
comissão foi formada por
pessoas idôneas e capazes
para levantar com urgência,
os .índíces de irregularida
des "constantes nas contas
bancárias da Municipalida
de.

Quatro pessoas integram
a comissão especial de Jara
guâ do Sul; que tem 15
dias, a partir do último dia
6, para apresentar um rela
tório conclusivo ao Prefeito

Eugênio Strebe. Integram a

comissão os Srs. Aldo Ro
meu Passold (Secretário
-Administrativo da Associa"

ção dos Municípios do Nor
te do Estado - Amunesc);
José Alberto K1itzke (presi
dente da Câmara Municipal
de Jaraguá do Sul); Dorival
Casagrande (Assessor Técni
co da Amunesc); e o técni
co em contabilidade públi
ca João Modesto da Silvei-·
ra. Na primeira reunião,
que deverá acontecer na se

gunda-feira, os integrantes
da comissão elegerão. seu
presidente e secretário.'

nas áreas da Amsesc e da Amurel,
com exceção' de Laguna, que já
possui um projeto próprio.

'

Prevê o plano o aproveitamento de
áreas com mais de 25 graus de aclive,
margens de 'rios e lagoas, açudes

-

e

ainda a indicação de áreas de preser
vação permanente, que deverão per
manecer intocáv-eis. O projeto atingirá
também pequenos e médios agriculto
res, que dentro de um acordo a ser Blumenau colhe
firmado com, o IBDF '" deverão reflo- I trestar 'de um a três hectares de área e emen os para
de suas propriedades. seu projeto

SISTEMATICA d dOs agricultores a serem integrados e...-- renagem
na execução do projeto serão selecio Blumenau (Sucursal)
nados pela municipalidade e pela \ O andamento do Projeto
Acaresc, e os mesmos receberão do" do Sistema de Drenagem
IBDF, em pagamento pelo plantio das Pluvial de Blumenau, cujos
mudas doadas pelo órgão, a quantia trabalhos tiveram início em

de Cr$ 250,00 por hectare. No. dezembro do ano passado,
tocante ã.. manutenção das. áreas está na dependência de fa
reflorestadas, será mantida a: impor- tores que deverão ser sana
tância. dos pelo Escritório Técnico
A verba a' ser aplicada na execução Satuinino de Brito, respon- \,

do projeto' "é oriunda do Fundo de sãvel pelos trabalhos. São
Reflorestamento, . constituída pela quatro estes fatores: 1) as

contrjbuiçãó-�' dos' madeireiros ao enchentes do rio Itaiai-Açu;
IBDF. Para estes &tio oferecidas duas 2) as cheias dos ribeirões
opções:

\
o plantio de 4 árvores por das maiores bacias hídrogrâ

metro. cúbico de madeirá cortada, ou ficas- da região, como Gar
a contnbuição para o Fundo de cia, Velha e Ribeirão Itou
Reflorestamento.

'

pava; 3) as águas pluviais
Ainda com relação aos agriculto- de bacias secundárias desses,

res, esclarece o projeto que, na época ribeirões; e 4) as precipita
oportuna os mesmos poderão usufruir ções ocorridas na própria
das áreas reflorestadas, desde que área urbana de Blumenau.
continuem o ciclo' e· mantenham O Projeto do Sistema de
intocáveis as áreas' tidas . como de Drenagem Pluvial de BIu

preservação permanente (encostas, menau consiste basicamente
margens de rios, lagoas, etc.). Outro em estudar os ribeírões

ponto bem especificado no plano. é a menores da bacia dos ribei
não ocorrência de "competição" do· rões Garcia e Velha, deter
reflorestamento com áreas agrícolas. .

minando trabalhos alterna
tivos para os mesmos, bem
como retificações e canalí

zações de seus leitos, e

também para projetar" todo .

o, sisten- a de galerias plu
v.iais para a coleta das águas
precipitadas em toda a ãrea
urbana da cidade.

'

Os últimos trabalhos fei
tos pela firma responsável
pelos trabalhos consistiu na

coleta de elementos gerais
para os serviços, tais como

plantas topográficas e defi
frições das diretrizes a se

rem adotadas nos projetos
em concordâncía com os

objetivos da Prefeitura Mu
nicipal.

Brusque aguarda visita.oficial
do comandante. da 5. a Região

soas carentes de recursos,
através de consultas, y en

trega de remédios, devendo
as pessoas necessitadas de
atendimento dirigirem-se ao

Serviço de Assistência So
cial, localizado no Edifício.
Matiolli.

O prefeito Cesar Moritz
sancionou, no início do

Brusque (Sucursal) - O

prefeito Cesar Morítz : de

Brusque, confirmou para a

próxima segunda-feira, a

chegada do general de Dívi

são Augusto Alves Correia,
comaâdante da 5a. Região
Militar com sede em Curítí
ba, para visita oficial de

inspeção � 3a. Delegacia de

Serviço Militar e Tiro de
Guerra.

.

O programa a ser obede
cido na oportunidade é o

seguinte: às 11 horas -

recepção' defronte a Prefei
tura Municipal, pelo prefei
to Cesar Morítz, Tenente
Widman w311is Mueller,·De
legado do Serviço Militar,
Sub-tenente Agel Algemiro
wan Atadnik,' e demais
autoridades. Logo a seguir
será feita visita às depen-

. dências do prédio da Prefeí
tura, e inspeção ti 3a.
Delegacia do Serviço Mili
tar. Às 14 horas o general
Augusto Alves Correia fará
visita ao Tiro de Guerra no.

05/170.
O Serviço de Assistência

Social' da Prefeitura de

Brusque terá suas atividades

expandidas com a instala

ção de um gabinete médico
para' o atendimento da Po-

pulação. 'Para tanto, foi
contratado o médico Edson
Manoel da Silva, já tendo o

mesmo assumido suas ativi
dades.

De segunda a sexta-feira,
no horário das 14 ãs 16'
horas estarão sendo presta
dos serviços médicos aos

Servidores municipais e pes-

;r

AVISO

I

corrente mês, a Lei no.

635/75, que institui o novo

Código de Posturas do mu

nicípio de Brusque, que
entrará em vigor no dia 5
de abril próxírno, O novo

Código introduz uma série
de melhoramentos e modi
ficações em relação ao anti
go.

-
'
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Centro de Saúde de Itaiaí
'prep�ra vacir;tação do dia 24

Itajaf (Sucursal) - o médico Humber
to Lyra, diretor interino do Centro de
Saúde preside hoje, reunião com funcioná
rios do órgão e assistentes sociais do
município com O· objetivo de ultimar
detalhes sobre a vacinação contra a

meningite que será desencadeada em Itajaí
a partir do próximo dia 24 do corrente. A
reunião marcada para as 14,;.horas no salão
nobre, da prefeitura servirá também para
que o titular da saúde no município possa
saber o total de elementos que poderá

.

contar para este trabalho, Em declarações
prestadas ao O Estado o médico Humber
to Lyra disse que após a: reunião serão

,conhecidos os locais de vacinação, tendo
garantido que todo o município será
imunizado conTra o mal.
A campanha, segundo 'disse o médico,

será desenvolvida através de postos instala
dos' em todos os bairros, além de uma

equipe que permanecerá .no próprio cen

tro de saúde vacinando os moradores da
cidade. Referindo-se sobre o mal, confir
mou a existência de três casos em Itajaí,
acreditando que comva campanha e

havendo a boa vontade da população em

vacinar seus filhos, principalmente, não

haverá problemas. Salientou que alguns
pais não dão importância as campanhas de

vacinação e quando seus filhos mostram
os primeiros sinais da doença, procuram o

centro de saúde, mas então já será tarde
demais para a eliminação da doença.
Espera que este ano com o apoio que terá
da imprensa para a divulgação dos locais
de vacinação possa contar com a colabora

ção da população itajaiense.

,Vacina contra meningite
prossegue na Granfpolis',

•

A campanha de vacinação contra a

meningite iniciada esta semana terá segui-
mento 'hoje, nos municípios da Grande

Florianópolis. Em Biguaçu a equipe de

vacinação dará -ínfcío aos, trabalhos na

localidade de Fundos. de Biguaçu, na

Escola Estadual; seguindo-se o Jardim
Marcos Antonio, na Escola Estadual,.j Praia
do .Tamanco, na Escola Estadual, e na

Sede do município, no Posto de Saúde.
'

No município de Palhoça a vacinação
seguirá o seguinte esquema: Alto Aririú,

-'

no Grupo Escolar Nicolina Tancredo;
Guarda de Cubatão, no Grupo Escolar
Antonieta de Souza; Aririú da Formiga,
na Escola Reunidas; Furadinho, na Escola

Isolada; Praia de Fora de Baixo, na Escola
Reunida; Enseada . de Brito, no Grupo
Escolar José Maria Cardoso.

E� São José a aplicação de' vacina •

contra a meningite será feita em Barreíros,
.

na Escola Básica Palmira Mambríní; e em
'

Serraria, na capela local.

SADIA-CONCORDIA S.A. I-NDOSTRIA E COMÉRCIO
C.G.C. n 83.568.147/0001-00

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC/RCA - '200 - 74/048

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
. Edital de Convocação'

São convidados os senhores acionistas desta Sociedade a se reunirern em

Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 08 de março de 1975; às 10 (dez)
horas, em sua sede social, sita à Rua Senador Attflio Fontana, no. 86, na cidade
de Concórdia, Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem a deliberarem sobre
á seguinte Ordem c!a dia:
10. _; Deliberação sobre o Relatório do Conselho de Administração, Balanço
'Geral, Demonstrativo de Resultados e Parecer do Conselho Fisc:al, relativos ao

exerc{cio findo em 31 de dezembro de 1974;
20. - Eleição do Conselho de Administração, Diretores Executivos, Conselho
Fiscal e seus suplentes, com a fixação dos respectivos honorários;
30. - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

A V I S O
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a

que se refere o artigo 99, do Decreto-Lei no. 2627, de 26 de setémbro de 1940.
Concórdia-SC,06 de fevereiro de 1975.
(a) Attflio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administração

DIA.
SEIA IMPLANTADO
UM NOVO SISTEMA I

I ,

I nstituto de Previdência do Estado de Santa Catarina

O Diretor do Departamento de Administração Geral do Instituto de

Previdência do Estado de Santa Catarina, de ordem do Senhor Presiden

te, torna público para conhecimento dos interessados, que fica alterada

a data da abertura e jl;flgamentC?, do Edital no. 01/75, para o dia 17 de

fevereiro do corrente ano.

Florianópolis, 12 de fevereiro de 1975

Osmar Pedro Nunes

Diretor' de Administração

LEVE UMA PESS.OA_ AO MOBRAL.
{. .

ELA VAI LHE AGRADECER POR ES'CRITO�-
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.
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

.

DE VqLKSWAGEN OK"

VE ftULOS USADOS

.TIPO: COR:
1300 - Marrom Caravela
1.500 - Branco Lotus

1500 - Azul Diamante .

Variant - Branco Lotus
TL - Branco Lótus
Variant - Amarelo Colonial
Variant - Verde M fstico
Kombi - Bege· Alabastro

ANO:
1974
1973
1970
1!:m
1973
1972
1974
1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUJOMOVEIS.
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

BRASI'L1A VE"RMELHO NOBRE ;

·

OK
VOLKS 1300 AZUL PAVÃO 1971
VOLKS 1300. VE·RDE FOLHA ; 1970
KOMBI LIIXO " 1973

.

Compramos à vista o seu carro.

f@)At:O:��E;:OL�:A.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

OFERECE

BARBADA DO DIA
CORCEL 72 LUXO
Cr$ 18.000,00

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

COMERCIAL BEIRA MAR .I/EICULO� !. RtPRf S�"ITAÇOES lT'OA

---

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210·
• ,_ Fqne .; 4377 �

KOfvlBI ZERO QUILÔMETRO
PASSAT AZUL DANÚBIO
BRASitlA MARRON CARAVEl.A ..

BR·AS,iUA AZUL .

VOLKSIJV:A.GEN 1300 MARRON CARAV8LA
VOLKSWAGEN 1300 BEGE ALABASTRO
VOLKSWAGEN 1500 AMARELO TEXAS
\IOLKSWAGEN 1500 VERDE GUARUJÁ
V0LKSWAGEN 1500 BEGE .

. 1975

. 1975

.1975

.1974

.1974

.1974.

.1973·

.1973

.1971

I
I
�
I

.1 j

II ���,����;�'NTERRUPTAMENTE DAS 8,00

Lp:=·""""----.....--..............--......-----

I i 1

i i
i 1 IVBrfim AJtQTl.;'\;eis
I I 'RW:l;: ·GAL. GASRAR OUTRA :- ES.Q. AFONSO

I 1 Pt:NA 'reme 6597
..

.

I ! ESTREITO -- FPOUS.
! � .

VEICULOS NOVOS

I � [iU[.\<:1E 180� - AMARELO CITRICO
>

'j
(i",!.\LA CUPE - ,'\M,<XRELO TRIGO·

� CHEVETTE - AZUL PROFUNDO .

� CHEVETTE - AMARELO TRIGO .

I, CHEVI;:TTE - VERMELHO MARTE
-

CARAVAN - BRANCO EVEREST .

VEICULOS USADOS'
OPALA CUP� - VIOLETA METÁLICO . . . . . 1973
OPALA CUPÊ - VIOLETA C/BRANCO . . . . . 1973

I Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

REVENDEDOR

�U'rORIZADOPECAS E VEíCULOS miA.

ESTOQUE DE "VE fCULOS
FUSCÁO - MA.RRON CARAVELA
FUSCÃO - 8RANCO LOTUS

FUSCÃp. � AMARELO
FUSCÃO - AZUl;. , .

FUSCÃO - VERME'LHO
BRASIUA - AZUL .

VARIANT - AZUL .

VARIANT,- BRANCA
TL - VERMELHO
TL - VERDE .. , .

CúRCEL - GRANCO

1974
1973
1973
1972
1972
1974
1972
1971
1971
1970
·1974

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DEQUALQUER MARCA .

R,-GAS·PAR DUTRA - 90 ESTREITO
FONES _. 6:.f12 - 6628 - 5.632

.

Florianópolis.

,i CARROS USADOS"VENDEM-SE:
VER NA GARAGEM Ã RUA FELIPE

, SCHMIDT no. 83, e tratar com o senhor Au
rélio.

,OK
OK
OK
OK
OK
OK

DRA. ANÉSIA BOTElHO FRANCISCO
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende diariamente das 14 às 19 horas. Edifício Dias
Velha - sala 115 - 10. andar. - Rua Felipe Sehmidt,
27 - Florianbpolis - SC

DR. POLYDORO SÃO THIAGO
CL(NICA M�DICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

Rua Felipe Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) _: 110.
andar, sala 1111 .

Diariamente II tarde.

PRECISA-SE
· Um motorista com experiência de 1 ano.

Tratar na avenida Mau ro Ramos, 59 - escrltõ
rio da SADIA das � às 12 horas, do dia 17/02.

ATENÇÃO·
Sr. Guaracy Silva Gomes apresentar-se a Boviel

Kyowa Construções Telefônicas Ltda. no prazo de 3
dias findos os quais sua ausência será consíderada
abandono de emprego.

Foram extraviados os seguintes documentos do Sr."
Nilson Leonardo Hinckel, Carl Nac. de Hall. Cato
Profissional, Certo de Prop. da Veículo Kombi, de
placa AA·1734, Tftuln Eleitor, Carnet de Pagam�nto.

DQCUMENTOS EXTRAVIADOS

5 E R VI ç O p Ú 8 ll·C O FE D E R A L
Conselho Regional �e Enge�haria, Arquitetura

e Agronomia - 10a. Região
Florianópolis - Santa Catarina

EDITAL.
CONCURSO" pARA· AUXILIAR

DE ES.CR rrnRIO
.

..

.··l '
.

EXIGÊNCIAS PARA A INSCRiÇÃO, .

1. Ser brasileiro
2. Estar em dia com o Serviço'Militar e Eleitaral
3. Ter idade mínima de 18 anos e máxima de 35

anos
,

4>At�stado de Conclusão do :10: Grau'cornpleta
5'!'iApresentação;de duas fotografias 3/4
6. Pagamento da taxa de inscrição de c-s 20,00

(vinte cruzeiros).
VANTAGENS

1. Salário inicial de Cr$ 654,72
2. Avanços trienais
3. 130. Salário
4. G ratifjcaçcio' de Produtividade .

5. Meio expediente (12 às 18:30 horas de 2a: à 6a.)
NÚMERO DE VAGAS: 3 (três) .. .

LOCAL DA INSCRIÇ.ÃO: Rua Dom Jaime Câmara, 9
DATA DA INSCRiÇÃO: De 17/02/75 a 20/02/75
das 12:00 às 18:30 horas

As provas constarão de questões versando sobre ·as
segu intes matérias:

• Português
· Matemática .

• Conhecimentos Gerais
,

Os 10 primeiros colocados serão submetidos a tes
te de Datilografia e entrevista pessoal, na sede do
Conselho às 8:00 horas tio dia 29/02:/75.
LOCAL E DATA DAS PROVAS ESCRITAS: Institu
to Estadual de Educação (Salas 101, 102 e 103) às 8
horas do dia 22/02/75.

.

A PRESIDÊNCIA·

DEPARTAMENTo' CENTRAL DE COMP,RAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0027

AVISO
Q DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público"

para conhecimento dos interessados que 'receberá propostas de fi r-
'

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
. de 15.12.69, até as '15 horas no dia 28 de fevereiro de 1975, para o

fornecimento de "MATERIAL DE LIMPEZA".
O Edital encontra-se· afixado na sede do DEPARTAM'ENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenlde Mauro Ramos.mo. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas-cópias de Edital.
.

Florianópolis, em 13 de féverelro de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

CERTIFICADO EXTRAVIAO.o ,

Foi extraviado o certificado de um Volkswagen motor

BF-468.383, chassis BP-800.923, placa SX-1894, São José-SC, de
propriedade de JorqeAurlno Go!,çalves de Oliveira.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos pertencendo ao Sr. Daniel Duarte
da Silva, de Sto. Amaro da Imperatriz, Carteira Nacional de Habilita
ção Categoria Profissional, Carteira de h:lentld.ade.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
6 ·Sr. José Alberto Sandrini declara que extraviou os docurnen

tos de seu veículo marca YAMAHA 100 C.C., ano/74, cor

'vermelha, chassis L-90301 0631, Placas CR-Q79, e sua carteira de

Habilitação

CERTIFICADO· EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade de uma Kornbi ano

1.967, cor azul clara, placa XJ 1437 de propriedade de Ivo Rocha.
Juntamente foram perdidos diversos documentos pertencentes a

Orlando Hercilio Bento, dentre, os quais, Carteira de Identidade e

Habitação.
'

Itajaí, 14 de fevereiro de 1.975.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do Veículo marca

Volkswaqen, an'o 1970, motor BF�115.429, chassis B745658,
pertencente ao .'Sr. José Anacleto' de Lima.

CERTIFICADO EXTRAViADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de uma moto

HONDA chassis �o. 136499, co'r vermelha ano 1.972, motor no.

136889, de propriedade do Sr, FE L1elO DOS SANTOS.
.

Itajaí, 8 de fevereiro de 1975.

Vendemos no Edifício Eugenio Beirão à rua Tiradent�s,
com 3 quartos, living, copa-cozinha, banheiro, área: de
serviço, quarto e 'banheiro de empregada.

Entrada: Cr$'36.500;OO - saldo financiado em 20 anos.

Tratar: Lubel Ltda. - Edf. Dias Velho - rua Felipe,:.·
Schmidt, 27 - con], ,10 - fone 4348 - CRECI no. 21.

. i
.

,

Vendemos à rua Cônego Bernardo Perto da'Universida de,
com 3 quartos, banheiro, suite, 2 salas, copa/cozinha, ouarto
e banheiro de empregada, gás central, abrigo, garagem·para 2
carros.em terreno plano.
Tratar Lubel Ltda - Ediffcio Dias v'elho - Rua Felipe
Schmidt no. 27 Fone 4348 - CRECI No. 21

VENDE�SE
Um fuscão ano 1972, em' perfeito .estado de
conservação. Tratar na Avenida Mauro
Bamos, 59, ou pelo fone 2�20 c/Sérgio.

CASA TRINDADE

APARTAMENTO CENTRO

[�I DIPRONAL / DlStnbuldora
de Produtos NacionaiS Uda. -

HOM EN S DE VENDA
Estamos admitindo c/prática para o Departamento de
Carros Novos.

OFERECEMOS:
Bom ambiente de trabalho
Ganhos ilimitados
Ajuda de Custas

Orientação no conduzir as vendas
Ampla assistência do trabalho

C/possibilidade de promoção de carga
Falar c/Sr. Rezende, rio horário comercial

Rua Felipe Schmidt,60 Fpolis - S.C.

�EDITAL DE PRAÇA
•

O DOUTOR JONAS NUNES DE FARIA JUIZ FEDE-
RAL SUBSTITUTO DA SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO
DE SANTA CATARINA.

FAZSABE R que será levado a praça, no dia 28 de feverei
oro de 1975 p.v., lIs 16:00 horas, no hall da Secretaria da

.

Seção Judiciária de Santa Catarina, li rua Anita Garibaldi no.

19, 120. andar, Editrcio "Ceptro Executivo Miguel Daux",
nesta Capital, por preço não inferior ao da avaliação, o se

guinte bem: "(1) um lote de terra com área de 360m2
(trezentos e sessenta metros quadrados) referente. ao lote
número � 97 da quadra no. 8 do Loteamento Santos Dumont,
situado no lugar denornlnado Cariano, no Distrito de Ribei
rão da Ilha, registrado no cartôrtodaqueledlstrtto sob o no.

6.198; li folha 41, do livro no, '3/E, escritura de compra e

venda datada de 25.0q.65, com as seguintes caracteristicas e

confrontaçôes: frente para a rua K do referido loteamento,
medindo 12 m(doze�eHos) com fun·dos do lote no. 196,
extremando peio lado" direito com o lote-AO. 207,e mede
trinta metrãs'T3Õm) de comprimento, e, .pelo lad� esquerdo
com O· lote no. 187 com a mesma metragem, valor de Cr$
3.500,00 (três m ii e quinhentos cruzeiros).
Se ,0 bem não alcançar lanço superior li importâlilcia da

avaliação, desde logo fica, designado o dia·11.03.75, �s 16:00
horas. 'para sua venda, a quem mais der. O referido bem foi
penhorado na execuçâo fiscal no. 2032/71, que a SUPERIN
TEND�NCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO move

contra JOS� COSTA E SANTOS LTDA e está' depositado em

mãos do devêelor Dr: José Costa e Santos Ltda., com endere
ço � rua General Vieira da Rosa, 91 - nesta Capital, sendo
livre e desembaraçado de qualquer ônus. EI>J, (Azuir Soares),
Auxiliar Judiciário "B", o dat_ilografei e subscrevi.

Florianópolis (SC), 05 de fevereiro de 1975.
JONAS NUNES DE FARIA
Juiz Federal Substituto

EDITAL DE LEILAo
O DOUTOR JONAS NUNES DE FARIA JUIZ FEDE- l.

RAL SUBSTITUTO DA SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO
DE SANTA CATARINA.

FAZ SABER que serão levados a leilão, no dia 28 de
fevereiro de 1975 p.v., �s 14,00 horas, no hall da Secretaria
da Seção Judiciária de Santa Catari na, �. rua Anita Garibald]
no. 19, 120. andar, Editrcio,.'''Centro Executivo Miguel
Daux", nesta Capital, por preço não Interior ao da avaliação,
os seguintes bens: (1) um' aparelho televisor marca "Philco",
16 polegadas, modelo B-376, no. 596697, 220 volts, fabrica
ção nacional, gabililete em acrllico, em pleno funcionamento
e regular estado de. conservação, rio valor de Cr$ 600,00
(seiscentos cruzeiros); e (1) aparelho gerador de barras marca
"VOLT1X", 110/220 volts no. 3223, de fabricação nacional,
em pleno funcionamento e regular estado de conservação, no
valor de Cr$ 450,00 (quatrocentos e cinquenta cruzeiros],
Se os bens não alcançarem lanços superiores li importância da

avaliação, desde logo fica designado odia 11/03/75, lis 14,00
horas, para sua venda, a quem mais der. C:>s referidos. bens
forampenhorados nas execuções 2537/72 e no. 2535/72, que
o INSTITUTO NACIONAL DE PREVID�NCIA ·SOCIAL
move contra ASSIST�NCIA T!:CNICA LOUFER LTDA. li
estão depositados em mãos do Sr. Waldir FernancreS com en

dereço li rua Conselheiro Mafra, no. 162, n/Capital, sendo
livres e desembaraçados' de quaisquer Ônus. Eu, (Azuir
Soares), Auxiliar Judiciário "a", o datilografei e subscrevi.

Ftorlanôpolos (SCL 05 de fevereiro de 1975
JONAS NUNES DE FA·RIA '

Juiz Federal Substituto

EDITAL D·E LEILAO
O DOUTOR JUIZ FEDERAL SUeSTITUTO· DA SEÇ�O

JUDICIÁRIA DO,ESTADO DE SANTA CATARINA.

FAZ SABER que será levado a leilão, no dia 05 e 12 de
.

março p.v., ãs l5:OO horas, no hall da Secretaria da Seção
Judlciária de Santa Catarina, li rua Anita Garibaldi no. 19,
120. andar, Editrcio "Centro Executivo Miguel Daux", nesta·
Capital, por preço não inferior ao da avaliação, o seguinte
bem:·"1 (hum) balcão frigorffico, marca "ALPI", revestido

de f6rmica branc� e rosa, acoplado com. um motor elétrico

marca "ARNO", 220 - 380 volts, 1/2HP de no. 1566996,
em pleno funcionamento e regulàr estado de conservação,
tendo o valor de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros].
Se o bern não alcançar lanço superior li importância da avalia

ção, desde logo fica designado os dias 05 e 12, �s 15:OO'horas,
para sua venda, a quem mais der. O referido bem foi penhora
do na execução fiscal no. 1755/71, que o INSTITUTO
NACIONAL DE PREVID�NCIA SOCIAL move contra

CEC LIA JACINTA DE JESUS e está depositado em mãos
do devedor Sra. Cecltia Jacinta de Jesus, com endereço li rua
Santos Dumont - Trindade, sendo livre e desembaraçado de

qualquer ônus. Eu, (Azuit Soares), Auxiliar Judiciário "B", p
datilografei e subscrevi. . I·

Florian6polis (SC), 06 de fevereiro de 1975.
JONAS NUNES .DE FARIA
Juiz Federal Substi,tuto

'CASA NA LAGOA·.
FINA RESIDJ:NCIA, COM 3 D0RMITÚRIOS, BANHEIRO
PRIVATIVO NO QUARTO DE CASAL, LAVABO, BA
NHEIRO FAMILIAR, COZINHA, L1VING, VARANDA,
ÁREA DE SERViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE
EMPREGADA.
ÁREA DA CASA - 177,54 m2 - TERRENO - 500 m2.
PR"EÇO - Cr$ 1.800,00 o m2·. (lNCLUI"DO TERRENO),
COM GRANDE PARTE FINANCIADA.
TRATAR NÓ EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 FONE
3537 ' REGIS IMÓVE!S CRECI 142.

CASA.· DE PRAIA
ALUGA-SE

P.t\RÂ O MÊS. DE FEVEREIRO, BELÃ
CASA DÉ FRENTE PARA LAGOA DA
CONCEiÇÃO,

.

COM 4 QUARTOS, 200m2,;
AMPLO TERRENO.
,TRATAR PELO FONE 3966.

�-----------------.----------------->�
.....:..

,

.; ;_ "

v.sa. deSêja construir, tveÃCler ola(comprar·Séu imóvel?
. I

Procure-nos para 'uma visita sem compromisso, e teremos. o
máximo prazer em .ajudá-Io a realizar seu sonho, Possu(mos,
planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.
Para melhor servi-lo; mantemos ilrh nosso quadro de funcioná.
t'C?s. urna eqUipe de técnicos espellializados Para qualquer tipq
tfe,projeto em construção civil. /'

\
. - .

'CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWl LTDA.
.Av.IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 6453

.

CREO 17.

/

TERRENO ·BARBADA·
TERRENO DE 10.000 M2. NA PRAIA DE CACUPÉ A 30·
M. DA PRAIA.

.

NEGÚCIO URGENTE.
PREÇO: Cr$ 150.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 '

R�GIS IMÓVEIS - CRECI 142 _

"CONTADOR"
PRECISA-SE DE CONTADOR COM

EXPERIENCIA COMPROVADA, PARA AS
SUMIR RESPONSABILIDADE COM TEMPO
INTEGRAL, EM EMPRESA DESTA CAPI
TAL.

.

CARTAS COM "CURRICULUM" ENDE
REÇADAS AO SR. JOs"E MARIO, AOS CUI�
DADOS DA R�DAÇÃO DESTE JORNAL.

ALUGAM-SE
Apartamentos de dois e três quartos com de-
pendência de empregada, no Edifício liA.
COELHO" à rua Felipe Schmidt, 85 nesta ca-

.

pital. Tratar com Dr. Simões r: fones 2777 e

2765. �..

- APTO PEQUENO'
PRÓpRIo' PARA· UNIVERSITÁRIO, NO SOLAR DNA.

CONCEiÇÃO, COM 1 QUARTO, SALA, BANHEIRO,
.COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANITÁRIO DE
EMPREGADA.
CONT�M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, LUSTRES, FOR-
RAÇÃO ,COMPLETA 'I: CORTINAS.
PREÇO - 100.000,00.
TRATAR NO "'DF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 REGIS IMÓVEIS CRECI 142.

PRECISA-SE
CHEFE DEPTO PESSOAL - OFFICE BOY
SEXO: F.EMININO OU MASCULINO
EXIGE-SE PRÁTICA E REFERÊNCIAS
TRATAR NA FIRMA ANDER S/A. - BR. 101 -

SERRARIA - MUNIC. SÃO JOS� .; FONE 693�.

IMPRESSOR
Grafo's Indústria Gráfica precisa de. um' Im.'

pressor para Máquina Automática Tipográfica.
Os interessados deverão dirigir-se à rua,

Felipe Schrnidt, 11'5 - no horário comercial •

--------------------------------------------��
,

CASA CANASVIEIRAS
ALUGA-SE: Nova, de material, a 200 me

. tros da praia, 3 quartos. Tratar fone 4039.

VENDE-SE ou TROCA-SE
'Telefone em Blumenau, pou um .ern FLORI,ANÓPOLlS.
lnf;; Rua Antônio EI. Vieira no. 17 - Agronômica - Floria
nópolis.
------,..----------------------" .'.

APARTAMENTO NO CENTRO
Vendo apartamento no ediHcio Solar Dona

Martha, 80. andar c/ três quartos, c/armários embuti
dos, carpet, cortinas, etc. Ótimo preço. Venda direta.
Tratar pelo telefone 2232 ramal 52 - horário comer-
cial, ou na portaria do Edifrcio.

.

I.

CONVITE
MISSA DE 30eDIA

ESPOSÀ, Filhos e Mãe de CYHO BELLI MüLLER
convidam os parentes e amigos para assistirem à missa
do trigésimo dia do seu falecimento, a qual serã ceie

'brada,pelo descanso eterno de sua bonrssima alma, no
-

dia 17 prbximo, às 18,15 horas, na Catedral Metropo
litanà..
A todos que comparecerem a' esse ato de fê cristã

antecipam agradecimentos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dizem, os que foram,
que o Carnaval da La

guna foi, realmente, da
pesada: E pelas fotos
'que vi, pude notar que
realmente alguma coisa
de muito bom aconte

ceu; como, por exem

plo, a ôtchima decora

ção do Clube Blondin,
da qual essa' enorme

boca se, empapuçando
de cogumelo fez parte
e bem pode mostrar.
Uma pena que o jornal
não seja a cores... Per

. tos de L.P.Peixoto.

Colombo Sallés, neste final de governo,
tem recebido presentes de amigos e

admiradores, os mais variados (presen
tes, amigos e admíníradores), Entre os

mimos, está a já famosa peruazinha
Brasília com que P Governador atraves
sou a nova ponte pela primeira vei e

que, na minha opinião, deveria ir prum
Museu ao invés de ficar a roda pelaí.
Também já estã muito conhecida a

placa da dita perua: AC-OOOl. Uns
dizem representar uma carinhosa dedi
catória: "Ao Colombo". Outros, afir
mam ser as primeiras letras do pré
-nome do nosso futuro Governador:
"Antônio Carlos". E há, ainda, quem
diga estar contido naquelas letras, a

despedida final: "Adeus Colombo" ...
II I

Aliás, consta que o best-seller do mo

.mento na II ha e arredores outro lívr
não é: "Good-bye Columbus" ... E não

'poderia deixar de ser...

, 'III '

Em Flops, llha de Catarina, a nossa,
são 11 :25 de urna dourada e encalora
da sexta-feira: com as"42 praias atola
das de gente e eu, aqui, feito idiota,
em cima de unía máquina que feliz-'
mente ainda obedece aos meus veneno

sos�(Õu envenenadosj) dedos. -

//1
Antes d'ontem saiu aqui na coluna que
o baiacú havia virado a cara prá Nossa
Senhora e,' como castigo, foi condena
do a ficar com a boca torta. Não foi o
baiacú, mas o linguado que, segundo a

lenda, ao recusar transportar Virgem
Maria em suas costas, fez cara feia e

com a cara .feia ficou por toda a sua

vida, extensivo aos seus descendentes.
É que quando aquela coluna, foi feita,
quarta-feira de cinzas, o meu assessor

prâ assuntos eclesiãstícos estava de res

saca, e s6 ontem me apareceu, com o

jornal na mão, consertando: "Não foi o
baiacú, mas o linguado". E mais: "o
baíaeü é aquele que a gente faz cosqui
nha e a barriga incha de satisfação e a

sua carne é considerada da pior quali
dade. Já o linguado lião, apesar de
horrendo, sua carne é da melhor qaali
dade". Que nem a Raimunda...

, I

�I

III
O mesmo assessor prá: assuntos eclesíãs-

, tícos está deveras escandalizado. Segun
do ele, a Catedral de Flops está relega
da ao abandono. Consequentemente,
suja, e caindo de maltratada. Será? 'Fui
dar uma olhadinha já que há muito
não entrava no nosso principal templo
católico e, é claro, não podia acreditar

, no que ouvi. E, realmente: dá pena ver.
, Inclusive a' famosa escultura em madei

ra, Fuga pro Egito, está coberta de pó.
Uma dó. As paredes estão descascando;
'há lixo' pelo chão.' É da gente ficar
admirado com tanta falta de respeito
(e outra coisa não ,é): afinal lá é a Casa
neDeus. Numá época em que se fala
tanto em recuperação d'almas, não há

como recuperá-las no meio de tanta

decadência. Por favor; olhem com mais

carinho prá mais ,importante igreja
católica de Santa Catarina. Uma vas-

/,

sourada de vez enquanto não custa

nada. Tenho dito.
- I II

Da Praça XV (onde está localizada a

Catedral) à Felipa, um pulo. E lá, antes
mesmo de se empapuçar com o outrora

gostoso pastel do japonês, urna consta

tação: o serviço do 'Nippon Lanches
(sofisticado nome da Pastelaria do Ja
ponês) está, uma pena, ruim. O atendi
.mento está fraco,' dos mais demorados.
Reclamação feita, lá vem explicação
por parte dos �

garçons: "há faltá de
pessoal e os patrões não querem saber
de colocar mais gente aqui". E há
necessidade de mais funcionários: a'

casa é a mais movimentada daquela
rua, vive cheia noite e dia e apenas
uma meia dúzia de guris a atender,
.alguns sem experiência, outros confia
dos, logo" o serviço só tem de fracas-
sar. Mas é quase sempre assim: na

época em que o japonês resumia-se

àquela portinha, sem maiores preten-:
sões, a coisa funcionàva a mil, era

muito legal. Ampliou as instalações, os
fregueses aumentaram, logo o serviço
caiu. Uma pena.

o Carnaval de ma da

Laguna é tão ou mais
ouricada do que o de

Fiops - ao menos é

mais autêntico, o que
esta foto não demons
tra.. O bom do camâ
de lá é exatamente as'

III
Carnavalescas: nOI Doz-e; uma- coisa

(unia não, várias) irritou 'os sócios: eles
não podiam tirar as camisas, ficar de
peito nu, nada melhor contra o terrível
calor. No entanto os ditos convivados
espeicías, que vêem prá através dinhei-

, ro das mensalidades pagas pelos sócios,
podiam .. � -Como foi o caso daquele
modelo, Juan, que pulou durante toda
uma noite devidamente descamisado,
mostrando o seu físico', que deixou
todasss com água na boca...

c III
Aliás, 'o sócio do Doze viu-se reduzido
a quase nada: havia mais turista do que
associados no salão. Em termos. Em
certas horas, a sensação que se tinha
era a de que não estávamos em Flops,
mas em qualquer outra cidade. E, pelos
sotaques, ou estávamos no Paraná ou

no Rio Grande, do Sul. Um rolo. E foi
o que mais deu neste carná: gaúchos e

paranaenses. Os catarinenses resolveram
,

se recolher...
III

Mais uma sobre o carnaval que é prá
terminar: enquanto os carros alegóricos
mostravam o que já mostra há anos,
Isso é, abriam é fechavam, a TV Cultu
ra, pelo que parece, não tinha mais
nada carnavalesco prá colocar como

música de' fundo: • Ave Maria, a de
, Schubert...
Mais carná, amanhã, no Caderno' II,
numa página inteirinha e especial. Não
deixem de ler: há sensacionais revela-
ções ...

III
A esta altura, quando me lêem já'
estarei no Rio, prá onde fui, a fim de
curtir uns dias - e, de lá, não sei prâ
onde vou. Como não sei, também,
quando volto. Afinal, a partir de segun
da-feira entrarei em férias da coluna, só
retornando a esta página lá pelo dia 18
de março, isso é, com o novo governo.
Até lá, pois.

roupas de papel cre

, pon, ,a, ; improvisqção
pura e simples. Esses ar,
de fraques e cartolas,
não sei não... Em todo

caso, dizem ainda, que
era a banda mais ani
mada de todas as noi
tes I a g unenses. Di
zem, porque, como já
disse, não ouvi, nem vi:
lá não estive. Infeliz
mente.

,

Ao fundo, o Clube
Congresso, onde, junta
mente com o Blondin,
são realizados os me

lhores bailes de salão
da Laguna:

:Zury

Logo mais às 19,30 horas
na capela do Colégio Cata
rinense, Zélia Moellmann e

o industrial Benito Battis
totti, receberão a bênção
do casamento. No Clube
Veleiros daIlha, :�, Zé
lia, Benito e seus pais sr. e

sra, industrial Luiz Battís
totti e sr. e sra. Arthur
Moellmann, recebem seus

convidados com elegante
recepção.

,

IIII
O secretário Paulo Henri

que Biasi em companhia
de Assessores, visitou a Es
cola Familiar Rural São
José em Palhoça, ocasião
em que se realizava um

curso para Diretores e Se
cretárias para Escolas Pro
fissionais Femininas de to
do o Estado.

I III
O costureiro Lenzi que
passóu o carnaval no Bal
neário Camboriú, hóspede
do Marambaia Hotel em

companhia de sua esposa e

filha, j á está de regresso da
temporada.

'

II II
Ernesto Mayer Filho, o ar

tista que tem seu nome

consagrado no mundo da
arte plástica, vai expor na
capital paranaense. Em sua

visita a Curitiba foi muito
. bem recebido,pela ímpren

I

'Machada

sa daquela cidade.
III I

Drogaria Catarínense já en

cerrou mais uma promo
ção de beleza de Max Fac
tor, um nome que está lan

çando novos produtos de
beleza para as mulheres
bonitas do Brasil.

//11
Coquetel - Segunda-feira
ãs 20 horas, no 20. andar
do Clube Doze de Agosto,
Diretores da Maguefa, re

-cebem o mundo Oficial e a

sociedade para um coque
tel de lançamento de seus

novos planos.
IIII

O Bloco de lindas garotas e

alinhados rapazes que des
filaram na Praça 15 de No
vembro nos dias de carna

val, trazia o estandarte do

Clube' da Colina, "Lira .

Tenis Clube". Elas e Eles
.receberam calorosos aplau-

Agosto, visitou o Laguna
Tourist Hotel e voltou des
lumbrada com a maravilha
do mesmo bem .como a

praia do Gi.
II II

O jornalista Adolfo Zigellí
foi visto brincando no car

naval do Doze de Agosto,
mas, sempre acompanhado
da bonita e bronzeadaMa
risa Ramos.

I I II
São Francisco - Estou
sendo informado que será �

inaugurado dentro de bre
ves dias, na cidade de São
Francisco do Sul um au

têntico restaurante' colo
nial. Chucho Ritzmann,
um caixa-alta- da capital
paranaense naquela cidade
encontrou um velho casa

rão e lá está instalando o

restaurante colonial.

Já diss é tudo o que tinha a dizer. O que
faltava.aí está. 'Depois, só daqui a um mês.

sos.

IIII
JOrnalista Dino de Almei
da do Jornal "A Gazeta do
Paraná", passou o carnaval
no Balneário Camboriú em

companhia de sua esposa,
hóspede no Marambaia
Hotel.

, IIII
Georgia Quental que pas
sou o carnaval na ilha a

convite do Clube Doze de

II II
O médico Celso Cesar Car-

,

.neiro que estã residindo no
Rio para concluir um cur

so de especíalízação em

cardiologia, em companhia
de sua bonita esposa Maria
Thereza, passou o carnaval'
aqui na ilha.

II II
O governador Colombo
Machado Salles, recebeu
telegrama do Comandante
da 5a. Região Militar e Di-

dos ,contatos que fizer. A- . fechados em defmitivo.
,

proveite o dia paramelhorar
,

CAPRICÓRNIO - Fase pro
suas atitudes. pícia ao seu êxito profíssío
LIBRA - Uma fase muito nal. Aproveite ao máximo
feliz está em evidência, tudo suas boas oportunidades e

,indicando que o seu fím de terá compensações por tudo
semana será ótimo. Imagina- que .fízer. As amizades que
ção elevada, inspiração e de- fizer com pessoas da sua tri

sejo de se projetar social- 'plicidade astral, serão pro,
mente e no trabalho. Conte veítosas.
'com o plenó êxito no ro-

mance. 'AQUÁRIO - Dia em que
ESCORPIÃO - Sua dísposi- terá esplêndidas oportunída
ção mental poderá benefí- des de se revelar pelo que
ciã-lo bastante neste fim de 'disser, pensar ou planejar. O
semana. O dia é favorável Sol em seu signo lhe trará

para você rever parentes e novo' alento, tendendo a

buscar a melhor harmóaíza- beneficiar todas as suas íni

ção possível com familiares ciativas no terreno profíssío
em geral. Espere boas notf- nal.
das.

"
PEIXES - Sucesso previsto

SAGITÁRIO - Surpresas 'm esfera das pesquisas, estu
felizes poderão se evidenciar dos de, ocultismo e contatos

hoje, especialmente no ter- ,com pessoas decarãter reli
reno de suas relações sociais, gioso. O trânsito solar em

Novas amizades poderão ser Aquário favorece' somente
estabelecidas e bons negõ- as coisas ditas acima. Neutro.
cios planejados ou mesmo ao amor.

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

visão de Exército, General
Samuel Augusto Alves

Correia, felicitando o che-,
fe do Executivo Catarinen
se, pela sua matrícula na

Escola Superior de Guerra.
II II

O Deputado Federal e sra.

.Jayson Barreto, deixaram
Brasília para passar férias
em sua casa de veraneio na
maravilhosa praia de Cabe

çudas.
I I II

Numa dessas animadas noi
tes no restaurante, Savei
ros, Nixon, Maria de Fá
tima Osório, Ernesto da
Luz pinto Dória, Juan, Ivo
Schmithausen e o costu

reiro Lenzi aplaudiram
\
a

cantora Neide Mariarrosa,
II II

O professor Carlos Passoni
JUpiOf,_Diret�<lo Banco
do Estado de Santa Catari

na, está n nos informando

que o Banco Central, auto
rizou mais cinco Postos de

Serviço localizado: Casan,

Maria José Lobo

Douat, unia senhora

em destaque na

sociedade catarinense

Fundação Hospitalar de
Santa Catarina, Prefeitura
de Pouso Redondo, Sian
Util Indústrias Mecânicas e

Metalúrgicas (São Paulo) e

Marcovan, também em São
Paulo.

IIII
Num bate papo informal
que tivemos com o cirur

gião plástico, Rodrigo'
D'Eça Neves; o mesmo co-.

mentava de seu tempo to
talmente ocupado:com a

"Clínica Regina Nuern

berg". Disse ainda o Dr.

D'Eça Neves, que o mesmo

está acontecendo com os

médicos Carlos Alberto da
Silva, João Francisco do
Valle Pereira e Nivaldo
Nuemberg. Os proprietá
rios da comentada clínica
de beleza.

'

IIII
Acaba de instalar Um salão
'de beleza a rua Vida! Ra
mos, o conhecido cabelei
ro e maquiador Ayrton.

,1�� '_:�_J'_',�_"_;_;<_,'_<�_=__�_�,,,,_\_'_,c._�',_:"_�;;�_1 �11��C_i_n_e�m_'a DA_R_CI�C_OS_TA_,·�1
ARlES - Data em que po
derá realizar novas aventuras
no setor dos contatos so

ciais" devendo ser muito su

'Gedido. Boas notícias pode-"
rão vir ao seu encontro, com
relação a dinheiro, assunto

profissional e ?ivida amoro

sa.

TOURO - Conte com a co

laboração de amigos e do se

xo oposto. O trânsito solar
tende a diminuir o fluxo ne

gativo de Saturno e ainda
poderá aumentar sue magne
tismo pessoal. Pode viajar.
G�MEOS � Contatos im

portantes com advogados,
professores, juízes e' repre
sentantes da lei. Favorecidas
as suas ocupações mentais,

. trabalhos de escritório, de
contabilidade ou atividades
afins. Em suma, terá um dia
feliz.
CÂNCER - Espere um fim
de semana favorável. Seu 0-

timismo e as esperanças po
sitivas também contribuirão
afetivamente para que viva
um período altamente pro
metedor. A colaboração de
amigos poderá sermuito im

portante.
LEÃO - Dia em que terá
pequenas contrariedades,
mas também terá positivas
comperísações. Seja como

for, dê mais atenção apenas
ao que lhe seja interessante
ou proveitoso de algummo

do. A tarde, descanse. Divir
ta-se depois.

, VIRGEM - Excepcionais 0-

portunidades estão em evi
dência para o seu setor das
relações sociais e das amiza
des. Benefícios .e alegrias
inesperadas poderão advir

(A MELHOR COMIDA DA LAGOA)
Música ao vivo no almoço e no jantar.
Atrações:

,MABEL DEL RIO Y tOS CABAlLEROS
DEL�ANriO .

IVAN TRIO COM O CANTOR CÉLIO
JOSÉ
FLAVINHO E SEU ÚRGÃO,ELETRÔNICO.

Lagoa da Conceição em frente ao Posto

o broto Beatriz Souza

passou o earneval
veraneando no

Balneârio Canasvieiras

O EXORCISTA (The Exoreist) Adaptação cinematográ
fica do livro de William Peter Blatty, com roteiro escrito
pelo próprio autor. Mistura de sexo, religião, crendices e

aspectos ainda não cientificamente explicados do compor
tamento humano. O filme lança a jóvem atriz Linda Blair,
como a vítima possuída pelo demônio. ParticipamMax von
Sydow, Lee J. Cobb, Ellen Burstyn, sob a direção de Wil
liam Friedkin, o diretor que grangeou reputação com Ope
ração França. WB. 18 anos. São José 3 - 7,45 e 10,00
horas, '

OS RITOS SATÂNICOS DE DRÁCuLA (The S�tanic
Rítes of Drácula) Novo filme emtorno do personagem cria
do por Bram Stoker, pela 6a. vez na interpretação de Chris

, tophá Lee A narrativa promove o reencontro com o prof.
Van rielstng , outra vez também vivido por Peter Cushing.
Direção de Allan Gibson; WB. Censura 18 anos. Ritz -r--' 5 -

_7,45 e 9,15 horas.'
,

NúPCIAS' VERMELHAS - filme nacional' de 1. Mar
reco, que também se encarregou do roteiro, argumento, fo
tografia e montagem. História de um casamento por àmor,
prejudicado pelo fato de a noivaser portadora de cardiopa
tia, o que transforma a hipótese de ter um filho em risco de
morte. Geraldo Del Rey, Rejane Schuman, Rossana Brun
ner, Sergio Hingst. Censura 18 anos. Coral3 - 8 e 10 horas.
AFERA, com Klaus Kinskí
O ANJO DA NOITE, de Walter Khouri, com Eliezer'

Gomes, Selma Egrey. Censura 18 anos. Roxy - 2 e 8 horas.
OPERAÇÃO VIO�NCIA - Karaté sem informações

Censura- 18 anos. Jalisco - 8 horas.
.

,

UMA FORCA PÀRA UM CANALHA, com Gianni Gar
ko.
A FERA, com Klaus Kinski - Censura 18 anos. Glória-

8 horas.

A GANG DOS DOBERMANN; com Byron Babe, Julie
Parrish. Censura 10 anos. Rajá 8 horas.
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�'O fxorcsla": terror, ou
símbolo' para voltar à Fé?

Prisco diz que é baixo
o número de vadnados

Para o Secretrío da Saúde, pouca gente
·tem procurado os ppstos de vacinação.
O prazo na GranFpolis termina hoje.

As reações, informou Prisco, são normais,
tanto em crianças como em adultos.

. I

O Secretário da Saúde,
Prisco Paraíso, declarou
ontem que no primeiro dia
da Campanha de Vacinação

f', contra "a Meningite, na área
dà Grande Florianópolis,
foram imunizadas 92.500
pessoas, acrescentando 'que
"o índice foi abaixo do
esperado, uma vez que no

primeiro dia geralmente a

afluência popular é maior.
Temos que vacinar ainda
no mínimo 212 mil pes
soas, 'p,or isso pedimos a

colaboração de todos, para
que 'a população compare�a'
aos postos. de. vacinação'.

Algumas pessoas estão
pteocupadas com as reações
da vacina, principalmente

em crianças. O Secretário
disse que as reações são
normais, tanto em crianças
como em adultos, más elas
geralmente aparecem em

apenas 10"10. das pessoas
vacinadas, que podem apre-

sentar febre, dor, local e

indisposição geral. Hoje é o

último dia da vacinação
contra a meningite na

GranFpolis. Até ontem, às
,'14 horas, haviam 'sido apli
cadas 4.900 vacinas no

Norte da Ilha, �.300 no Sul

da Ilha, 4.900 no SESC,
Prainha,' 5.200 na Escola
Técnica de Santa Catarina,
7.400 no campo do Avaí,
�.800 no Colégio São José,

12.300 na Praça .Xv de
Novembro,' 9.700 no SAco
dos Limões, (Volante),
10.300 no Posto de Saúde

, do Estreito, 3.900 na Esco
la, Básica Gama Ramos,
6.200 no municípios de
Palhoça, 5:800 no municí
pio de São José e 3.800 em

Biguaçu, perfazendo um

total geral de 92.500.
. HORÁRIOS DE HOJE
Na capital, quem não se

vacinou ainda poderá fazê
-10 no Centro ou no Estrei

, to, nos seguintes 'locais {.

horários:
Centro - SESC, das 8 ãs

22 horas; Escola Técnica
Federal de Santa Catarina
das 8 �,22 horas;CaÍnpo'

do Avaí, das 8 às 22 horas;'
Grupo Escolar São José,
das 8 ãs 22 horaâ; Praça
XV de Novembro, das 8 às
22 horas; Grupo Escolar
Olívio Amorim, Trindade,
das 8 ãs . 10 horas ,e na

Promenor, Agronômica, das
10 às 12 horas.

Estreito Posto .de
Saúde, das 8 �,22 horas;
Grupo Escolar Pero Vaz de
Caminha, das 8 às 22; Gru
po' Escolar Presidente
Roosevelt, das 8 às 12;
Grupo Escolar Otília Cruz,
das 14 � 18; Grupo Esco
lar Edith Gama Ramos e

Bem Abrigo, das 14 ãs 18
horas.

--"""""""'''''''''''''''''Operários da nova ponte .também se vacinaram

Ontem a Secretaria da
Saúde realizou a vacina
ção contra meningite dos
operámos da nova ponte.
Um jipe e uma viatura da
rádio-patrulha conduziram
'as vacinas e, seus aplicado
res sobre a nova ponte,
'onqe foram, de encontro
aos operários, que não ti
veram que se deslocar até
postos de vacinação.

Também ontem foi co
locado, na avenida que dá
acesso à Ponte Herctlio
Luz, um enorme cartaz:
"Faltam dias, Ponte Co
lombo sau«: O cartaz

deverá funcionar como

lenitivo para aqueles que
ainda padecem nas filas.
Os vendedores de roleta,
amendoim torradinho e

ou tras qUinquilharias" é

que não devem estar mui
to satisfeitos com, a pers
pectiva do término, em

'breve, dos engarrafamen
tos.

Mas esse não parece ser

o pensamento de Paulo
Silva, vendedor aventual
de cartuchos e uvas:

"pode ser que diminua,
mas eu acho que cada vez

vai ter mais carros e .logo
vai ter fila da ponte de
novo, só que em outro
lugar".
A Comissão da nová

-ponte pron:ete para logo'
a divulgação. do calendário
promocional que an tece-,
derá a inauguração e seus

engenheiros não farão ne
nhuma declaração antes
disso.

Veteranos da Ufsc têm só hoje'
para pegar material de matrícula'

Termina hoje o prazo
hábil para distribuição do
material destinado ?t matrí
cula e orientação pelos In

tegradores aos alunos vete

ranos que ocuparão apro
ximadamente 50 mil vagaã
em disciplinas, ofer.ecidas
pela' Universidade Federal
de Santa Catarina, no pri
me�ro semestre do corrente
ano.

,

A, distribuição do mate
ria:l está sendo feita no Res
taur3.l1te Universitário, onde
foi montado um esquemà
para orientação de matrí
cula. Inicialmente o univer
sitário dirige-se ao local de
entrega do mate ria:I, do'

inconformada diz que "as
chefias de Departamento e

Integradorias querem eliti
zar o estudo _ universitário.
Por que oferecer aulas ape
nas em' horários a:Itemados
pela manhã e à tarde, quan
do §eria possível concili'at
tudo em um único perío
do? Se fosse na área oe
Ciências Biológicas pode-se

. admitir, mas Dá área de
humanàs? Como trab alhar
Pílra viver ou sobreviver
com o atua:I custo de vida?

, Até parece que os horários
foram oferecidbS apenas
desta tpapéira para atender
reivindicações de tempo in
tegral da pàrte de professo
res: Ir até a Ufsc, na Trin
dade para assistir uma aula
� 7h3Om. e outra. �.'
llhlQm. significa tempo de
dinheiro. E o pior é ter que

.

fazer isto pela manhã e �
tarde. Por exemplo a dis
ciplina de Prática de Ensino
de Estudos Sociais, ,com 8
créditos é oferecida alterna
damente, sendo que em um

só dia da semana, - perío
do da tarde, haverá quatro
aulas dessa disciplina. Onde
fica a didática de ensirto? ".,
EXECUÇÃ.O DE MATRÍCU
LA

As matrículas serão efe
tivamente rea:lizadaS entre
os dias 17 e 22 próximos.
Para tanto os a:Iunos deve
rão entregar o formulário
de. matrícula devidamente,
preenchido e assinado pelo
Integrador, juntamente·Com
,comprõvante ,do recolhi·
mento das taxas de matrí
cula (Cr$ 9,00 por discipli
na -mais Cr$ 30,00 para o

Diretório).

qual constam: histórico es- De outro lado, enquanto .

colar, Guia acadêmico, 110- muitos .afírmam que ;'agora
rários oferecidos.' curtícu- parece que a situação está
los/75 e formulário de íns- melhorando. e a gente já
crição para a seguir organi- ,sabe até fazer a: matrícula",
zar os horários sob orienta- ou tros acham que "as cons

ção dos integradores, .tantes mudanças caminham
Segundo 0- professbr de ma:} a pior". Entre as

Adernar'Cirl1nbelli, Diretor reclamações I mais comuns

do Drca "ainda não está ,dos estudarite's, ressa:Itam as

como a gente deseja, pois
.

que oscilam em tomo do
há a:Iguns problemas, entre- segu1nte: "Por quê esse

taI}to de modo gera:I' está arbitrário aumento e dimi
correndo tudo bem. Pelo nuiçãp do número de crédi
que se vê esta vez está tos? A disciplina optativa é
melhor que a anterior, pois' apenas nome, pois na rea1i
os alunos estão � habituan- dade a ,gente não faz
do ao sistema de créditos e ' opção..p uma bagunça". ,

disciplinas".
'

A estudante Rose do
RECLAMAÇÕES, .

' curso. de História, ba'�tante
\

SETOR FLORIANÚPOLlS

'CO_MUNICACÃO

Pode-se chegar a diversas con
clusões se se partir para uma análi
se mais profunda e detalhada da
consciência. das pessoas após ou

durante o filme "O Exorcista",
que está em cartaz. De sucesso

retumbante em quase todo o mun

do, conseguiu, também despertar as
pessoas para um ponto a que se

mantinham. desacteditadas: o de
mônio

.

e as 'possessões demonta
caso Por razões diversas, inclusive
de ordem espiritual 'e psicológica,
o filme consegue despachar alguns
apreciadores logo no inicio. Vários
são os espectadores que abando
nam o recinto desde cedo, mesmo

antes de ver as cenas mais chocan
tes. Mas quanto a estes aspectos,
quase todos ficam com dúvidas
sobre a possessão. ,

O Padre Paulo Bratti, teólogo e .

diretor do .Instituto Teológico de
Santa Catarina, concedeu uma en

trevista, onde faz diversas análises
e aconselha o filme à população,
se este conseguir abrir os olhos dos
espectadores para as realidades
transcendentes da Fé.
OPINIÃO
Sobre o filme e o romance "O

, Exorcista" do autor norte-ameri
cano William Peter Blatty, o Padre
Paulo revelou que os dois conhece
ram sucessos invulgares. "Focali
zando um cas o de. possessão
diabólica, conseguiu chamar' a

.

atenção de um modo violento,
sobre a existência do Mal em

nosso mundo. O conteúdo re

pugnante de certas ações e-palavras
em algumas cenas toma o filme
desaconselhável às pessoas, impres
sionáveis e emocionalmente' dese
quilibradas. Poderá, pelo contrário,
ser benéfico para pessoas lúcidas,
pois contém muitos elementos po
sitivos, como o sacriftcio de dois
sacerdotes que morrem pela liber
tação 'da menina possuída, bem

({omo a dedicação e o 'amor da
mãe que tudo faz. pela filha. O
filme . foi, mesmo preparado e

executado com a assessoria de sa.
I

cerdotes jesuttas ':
Quanto ao sucesso conseguido

pelo filme até o momento, Bratti
assim explica.' ':4 ciência e a técni-

, ca- deram ao homem consciência
de seu poder de dominar a 'nature
za. () mundo que para os antigos
estiva habitado por forças miste-

riosas - espíritos ou deuses - tor
nou-se um mundo desencantado e

desdivinizado: ele é o "mundo do
homem" e nada mais... Por isso
houve quem pregasse a onipotência
da razão e decretasse o fim do
mito, da metafisica e da Religião.
Criou-se uma euforia secularista

. que chegou a anunciar a "morte
de. Deus':

CONTESTAÇÃO
Para ele, ultimamente os jovens

principalmente, começaram a con
testar. severamente esse homem
"unidimensional" que s6 entende
de racionalidade técnica. Consta
tou-se que a "morte de Deus" tem
como ato segundo e consequência
imediata a "morte do homem".
Numa sociedade competitiva, preo- '

cupada com a eficiência, muito;'
passaram a exigir um espaço para a

gratuidade e para a festa. Segundo
ele, estamos assistindo um verda
deiro "assalto a razão": "Desiludi
do, com o complicado que a técni
ca edificou, o homem moderno se

sente cada vez mais fascinado pelo
. irracional e entregá-se ao abraço

.

do inexplicâbel: o- ocultismo, ,o
orientalismo, o instintivismo estão
trazendo a mugia, o.mito e o sacro

de volta para a cidade secular. O
autor de "O Exorcista" teve faro e

inteligência pára perceber essa revi
ravolta cultural é lançou sua obra
-na hora certa-Daí o sucesso "

Se concmi então que o demõ-,
nio também pertence a esses mitos,
que estão voltando? "E certo que
o Diabo esta' na ordem do dia. O
fato não' deixa de surpreender,
pois há menos de 10 anos atrás
uma grande revista publicava
ampla reportagem sobre o tttulo
,"O Demônio em Falência': De
fato, mesmo em ambientes cris
tãos, chegou-se a afirmar que as '

expressões "anjos e demônios'.' se
riam meramente simbolos de reali
dades interiores; seriam portanto,
fruto da necessidade da psique
humana de projetar as forças do
sub-consciente fora de si, personifi '

cando-as. Mas Paulo VI veio nos
recordar que "o demônio é um ser

vivo, espiritual; pervertido e per-:
vertor". Não se trata, pois, mera
mente de um stmbolo ou de um .

mito. Já se disse muito bem que ti
melhor prova de que Satanás exis
te é que ele conseguiu convencer.

os ,homens de sua não existência.
Portanto, o Diabo existe, embora
não seja aquele carrasco, vestido
de macacão, que a fantasia costu
ma pintar. Trata-se de um ser

misterioso, conhecido só pela Re-
'

, velação Divina, que escapa à. per
cepção dos sentidos".

POSSESSAO E CONSELHO
O que o senhor pensa oudiz da

possessão diabólica? "Sabemos
, hoje que muitos, fenômenos tidos
outrora como possessão são expli
cãveisvnaturalmente; pela Parapsi-

\ cologia. Por isso a .Igreja é muito
cautelosa em autorizar o uso do
Exorcismo. De ou tro lado; deve
mos deixar aberta a 'possibilidade
de'verdadeiras possessões, como a '

historia '0' atesta: Mtis Q mal; que
Satd desencadeia no mundo muito
raramente é o da possessão; muito
mais frequentemente' ele é o res
ponsável por certas expressões
diabôlicas que catacterizam a his
tória contemporânea, como são os

campos de concentração, a lava
gem de crânio, as 'guerras fratdci.
das, a pornografia esmerada, as

manifestações de ódio, a ganãnoia
desenfreada do mero, e do prazer.
E sobretudo sob a forma desse mal
cotidiano que Satanás nos tenta.
M(1s é claro que, com ti aiuda
divina" podemos resistir-lhe, pois o

Diabo é uma criatura' e não um

deus destronado".
-Concluindo, pode-se, prever que

"O Exorcista" faz ou "fará algum
bem a nossa população? -"Penso

-

que sim, se conseguir abrir os .

olhos dos espectadores; parq as

realidades transcendentes da Fé:O
filme, como foi dito,

.

hos coloca
diante do problema .do Ma( Pro
blema tão antigo quanto, o homem
e que constitui para, muitos uma

pedra de tropeça para a crença em
Deus. Várias respostas a esse pro-:
blema foramsensaiadas no decurso
da história. Nenhuma satisfez. Não
faltou quem pensasse que o mal é'
'um acidente de que o homem
poderá se libertar totalmen te, gra-":
ças ao progresso técnico-cienitfico.
De fato, o homem dispõe hoje de '

mais instrumentos para lutar con-
tra o mal;

.,

No entanto, os sofrimentos f{si
cos ou psiqaicos, individuais Ou'
coletivos, .continuam atormentando
a humanidade.'
• F:_

•
.,-' ,t;

Câmara fez
,

sessão para
eleger novos
membros das

Comissões
A Câmara' Municipal de

Florianópolis realizou a pri
meira sessão ordinária da
gestão. do novo presidente
do Legislativo, vereador
Wa:Idemar da Silva Filho, a'
qual foi destinada � eleição
dos novos membros das
comissões daquela Casa pa
ra a atual legislatura, As
comissões em raímero de
sete .fícaram assim' consti
tuídas: Comissão de, Consti
tuição, Legíslaçãce Justiça,
.presidente vereador César
Filomeno Fontes e mem

bros veréadores Edison
Andrino de Oliveira e Aldo'
Belarmino da Silva.' �

Comissão' de Finanças,
aplicada em dobro.

_ Orçamento ,e Contas do.
- 'Em toda a problemática da rejeição Município, presidente ve

do operário em l!1tilizar o equipamento,. reador Amo Seara, mem
existe um ponto básico que ,seria o de 'bros vereadores Aldo Relar
empresa a:Iguma admitir empregados sem mino. dá,Silya, Nagib iJabor,
antes trei.ná-los para esse fifi., O idea:I seria Aloísio. Acácio Piazza e Je
que cada empresa tiyesse um C_entro pr{);- rônimo Venâncio' ,das, Cha
ryrio de treinament(i),_, para <> operáno. gas. Comissão de Educação,

.

conhecer o trabãlho e pnneipalmente o Saúde Pública e Assistência
risco que o mesmo implicá, para depois Social _. presidente verea

executá-lo naprá,tica, explicou � delegadi' dor Pedro Medeiros, mem-'
_

A fisca:Iização do uso d'd e'quipaIilento'
�

bros vereadores Spyros Di
deve ser feita através das comissões inter- matos e AlcinoVieira_
nas.de prevenção de acidentes:,� cipas.--." , Comissão 'de Viação,
que Isão 0rgãos existentes, dentro, das' Obras Publicas e Urbanismo
empresas esp'eciahnente para esse fim. presid'ente.

'

vereador
Cabe as cipas fiscalizar se os operários Amaury Cabra:I Neves,

'

estão ou não cwmprindo as determinaçõe,s membro 'vereador, Alcino
da lei. \

,
, , 'Vieira. Comissão de AgÍi-

Outro problema considerado gra'{e, é a cultura, Indústria e Comér-,
compra por parte dos empre�ários de cio _..:_ presidente' vereador

. equipamentos )inadequados pata a prote- José Ftedericó Peres;' mem
ção em determinados selViços. Segundo o ; bros vereadores Sidney José
DRT, o uso de cintos de segurança imprb- Dias e' Dakir Polidoro.

- prios para deterniinaçlo tipo de serviço - Comissão de Redação de
como por exemplo cinto preso � cintura,' 'Leis - presidente vereador
ao ,invés de nos ombros, para operários Lúcio Freitas: da Silva,
que trabalham em and,aimes, em caso de membros vereadores' César I
acidente podem projetal'.o operário contra Filomeno Fontes e ·Edison
a parede do prédio ocasionando graves Andrino de Oliveira Comis
lesões na ei!\pinha -:: podem ser tão preju-

ir
são Permanente de ·Defesa

didais quanto não usar qüf1lquer prol:eção. da Economia Popular -

Os esclareciplentos soli>tê prevenção de presidente vereador Spyros
acidentes do "trabalho vêm sendo presta- Dimatos, membro vereador
dos sistematicamente através do congresso Fláv.io José Vieira.
anual de caráter naciona:I para esse fim e Os líderes das ,duas ban
também, através das semanas, de preven- ,cadas na CârÍ1ara Mlmicipal
ção rea:IizadÍlS' em nível estadua:l. Nessas 'deverão ser escolhidos na

reuniões, ós técnicos procuram reunir em- próxima semana, mas' se�
presários e operários 'conscientizando-os gundo observadores deverão
para a necessidade de proteção contra os permanecer os atuais líde
acidentes do trabalho. A orientação para a res, dá Arena o vereador
compra 'do equipamento adequado tam- Nagib Jabor e do MDB,
bém é feita durapte os encontros, ou, vereador Aloísio' Acácio
ainda através das autuações. ,Piazza.'

,Segurança' no
"

.trabalho l'stá I

sendo ,mais
fiscalizada'

n� capital

CENTRAIS ILETRICAS DE SANTA CATARINA, S.A,

,A CENTRAIS ELÉTRICAS DE �ANTA CATARINA S/A..., CELESC - AGÊNCiA
FLORIANÓPOLIS comunica a seus consumidores que� DOMINGO, dia 161.02/75,
hàY�.rã desligament� de energia elétri'ca; nos segu intes locais e t>orários: '

LINHA 2 -'- ILHA: ,

'

Dás 6h30m. às, 10,00 horas _ ,Av. HercUio Luz, a partir da Hermann Blumenau até
a rua Anita Garibaldi e adjacências.

"

Obs.: O desligamento acima..visa possibilitar os trabalhosdos nossos empregados na

'conserva da RD primária.
'

LINHA SÃO JOSÉ - PALHOÇA e ESTREITO 3:

D� 6,00 às 11,00 horas: _' Capoeiras, Campinas, São José, São Pedro, Palhoça,
Santo�, Enseada de Brito e arredores.

.

Obs.: O desligamento acima;visa possibilitar os trabalhos dos nossos empregados na

const'rução'de 2 cabines transformadoras e reparos na RD primária.
Florianópolis, 14 de fevereiro de 1975

,

- A �MPRESA _

Ano passado, todosos prédios
"m cot"tm":io na cidade foram

.

fis::'!!iz:ulu.'i. Diz a Delegada
RegÍonal cio Trabalho que os

operários, llJuitas vezes, são
O" t'l'''ponsáveis por acidentes.

A Delegacia Regional dó Trabalho está
dispensando especia:I atenção à segurança
do trabalho no setor da cqnstrução civil
na Capital. Segundo informações d,a dele
gacia regiona:l do trabalho,. Deh!la Martiri�,
no ano' passado todos os prédios em

construçãO na ciqade foram fiscalizados e
'

os empresários notificados da obrigatorie-
" dade de adoção do equipamento de segu
rança, o qua:I visa 'evitar acidentes do
traba:lho e suas consequências.
No setor da indústria de construção

civil existe um grande problema, caI:acteri
zado pela resistência dos operários em se

utuizar dos equipamentos de segurança. B
muito comum a empresa, adquirir todo
materia:I exjgido pelo Ministério do Traba
lho e o operário ao invés de utilizá�lo,
deixa-d em qualquer lugar da obra e vai
executar os serviços 'sem nenhuma prote
ção.

i'

Pesquisas efetuadas pela DRT sobre a

resistência do operário em usar o equipa
mento de seguranç!l, revelaram que existe
um certo preconceito por parte dos mes- ,

mos em utilizar o material; por considerá-
. -10 um ·tanto feminino. Para ,a:Iguns, usar
luvas ,ou um guarada-p6, é consideradO
algo totalmente desl!ecessário.

'

- O que está faltando' no momento -

disse a Sra: Delma Martins - é a consCien
tiz�ção do operário para a necessidade de
proteção para evitar. acidentes do traba
lho. No caso' expecífico da Delegacia,
procuramos da)' orientação a,os empresá
rios para que o equipamento seja utiliza
do. Caso as normás exigidas pela lei não
sejam cumpridas, a empresa é auhlada e

pode incorrer em multa.
Âs multas previstas para as infrações

no setor de segurança do trabalho, podem
variar de um décimo do salário mínimo,
até dez salários vigentes na região. Em
caso de reinci�ência, sanção pode ser
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